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Luther Rescova 
desafiado

Terrorismo 
mais fraco

Médicos num 
impasse

O novo governador de Luanda tem 
em mãos tarefas difíceis entre as 
quais já foram estabelecidas prio-
ridades. João Lourenço desa�a-o 
a “não ter medo”. Rescova já de�-
niu metas: melhorar o saneamento 
e as infra-estruturas e combater a 
corrupção. Págs. 10 e 11

O índice dos países mais perigosos 
coloca Angola na primeira tabela 
dos 50. Mas o país já esteve melhor 
e hoje está mais ameaçado. No 
entanto, os ataque terroristas bai-
xaram em todo o mundo.  Pág. 26

As eleições para a Ordem dos Médi-
cos de Angola estiveram marca-
das para Fevereiro, mas vai ser 
adiada. Os prazos anteriores não 
foram cumpridos e sucedem-se 
uma ‘chuva’ de acusações.  Pág. 6

Desde 2010 que o Governo tem lançado projectos que nunca foram cumpridos. Da energia ao melhor 
abastecimento, passando por pontes, estradas e fábricas. O NG compilou algumas das promessas que 

continuam no papel. Págs. 2 e 3

Governo admite 
mudar taxas

O Ministério do Ensino Superior compromete-se, ainda este 
ano, a definir as taxas e emolumentos para as instituições 

públicas e privadas. Para já, promete avaliar os pagamentos com 
as Finanças, INADEC, AADIC e outros parceiros. Estudantes 

protestaram contra os quatro mil kwanzas praticados pela UAN. 
Págs. 18 a 21

Nas universidades públicas e privadas

Das pontes ao Metro

Angola é o 43.º país mais ameaçado
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As promessas 

nunca cumpridas
Desde 2010 que o Governo tem lançado projectos que nunca foram cumpridos. Da energia ao melhor 
abastecimento, passando por pontes, estradas e fábricas. O NG compilou algumas das promessas que 

ano, a definir as taxas e emolumentos para as instituições 
públicas e privadas. Para já, promete avaliar os pagamentos com 

as Finanças, INADEC, AADIC e outros parceiros. Estudantes 
protestaram contra os quatro mil kwanzas praticados pela UAN. 
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Sociedade

Onde param as 
promessas?

De energia total às pontes e metro de superfície

As promessas de construção de casas, fábricas de medicamento, entre outras, serviram durante anos como bandeiras do Governo. 
Muitos deles nunca chegaram sequer a sair do papel. Outros não foram concluídos e caíram no esquecimento. 

2007: Cabinda e Zaire ligadas por estrada 
Denominado ‘Cabinda Link’, o projecto para a construção de uma auto-estrada sobre o Rio Zaire, que liga-
ria Cabinda e Zaire, foi apresentado em Maio de 2007, pelas empresas chinesas Chine Road e Bridge Cor-
poration, consórcio encarregado pela execução da obra, aos governos de Angola e do Congo Democrático 
(RDC), no Soyo, Zaire. Na altura, as empresas apresentaram propostas de quatro modelos com característi-
cas e custos diferentes. Estimava-se que as obras estariam avaliadas em mais de três mil milhões de dólares. 

A infra-estrutura rodoviária, cujo tempo de utilidade previsto era de 100 anos, ajudaria no desenvolvi-
mento socioeconómico de Angola e da RDC como assegurava então  ministro das Obras Públicas, Higino 
Carneiro, que presidiu ao acto de apresentação do projecto.

2009: “Tolerância zero” 
contra a corrupção 
Em 2019, no discurso de abertura, da 15.ª sessão do comité 
central do MPLA, o então presidente do partido e do país, 
José Eduardo dos Santos, fez um ataque feroz à corrupção 
no seio do Governo, avisando que tinha detectado “timi-
dez” no MPLA na �scalização dos actos governativos e que 
“irresponsáveis” e “gente de má-fé” estavam a aproveitar-
-se. José Eduardo dos Santos alertou para a necessidade 
de se “comprometer com tolerância zero à corrupção”. 2011: Governo promete cartão  

com benefícios sociais 
Em declarações à Rádio Nacional de Angola (RNA), em Setem-
bro de 2011, o vice-ministro da Juventude e Desportos, Yaba 
Alberto, anunciou que o Governo iria institucionalizar, den-
tro de seis meses (até Março de 2012), o cartão-jovem. O cartão 
daria benefícios sociais, dirigido principalmente a jovens sem 
emprego e que se previa ser usado em livrarias, transportes públi-
cos, cinema e recintos desportivos, com descontos especiais. 

2011: Cortes de energia 
terminam em 2012 
Em Outubro de 2011, o então secretário de 
Estado de Energia e actual ministro da Ener-
gia e Água, João Baptista Borges, assegurava 
que, a partir de Agosto de 2012, a energia em 
Luanda seria “um problema resolvido” com o 
anúncio de que a partir daquela data, a capi-
tal do país deixaria de ter restrições no forne-
cimento de energia eléctrica.

l  Teresa Fukiady  
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O banco BFA apresenta, na próxima segunda-feira,  
o seu programa de responsabilidade social  
e envolvimento com as comunidades, denominado  
‘BFA solidário’, que actua nos ramos da educação, 
saúde e promoção da inclusão social.

 2013: Dez novas fábricas de 
medicamentos 
Até 2013, o Gabinete de Estudos e Planeamento (GEP), do Ministério da 
Saúde, tinha em carteira, cerca de uma dezena de projectos para a ins-
talação de fábricas de medicamentos. Alguns com planos de concreti-
zação num prazo de dois anos. Mas nenhum deles saiu do papel. Anos 
mais tarde, em 2016, o assunto voltou à mesa, após a aprovação de uma 
autorização presidencial para um investimento de mais de 50 milhões 
de dólares para a instalação de uma fábrica de medicamentos, soros e 
materiais gastáveis. Um projecto que também �cou apenas pelos papéis.

2017: Energias alternativas 
Angola iria receber, em 2017, sete centrais híbridas para 
produzir electricidade a partir de gasóleo e da luz solar, 
num total de 35 MegaWatts (MW), contratando para o efei-
to um grupo chinês, por 250 milhões de dólares.

O contrato, autorizado pelo antigo Presidente, envolve 
a empresa estatal chinesa Dongfang Electric Corporation 
(DEC) e previa a instalação de sete centrais híbridas, de 
3MW a gasóleo e 2MW solar.

2018: Banco de leite materno
A ministra da Saúde, Sílvia Lutucuta, garantia em Agosto, que 
o país teria um Banco de Leite Materno “ainda no segundo se-
mestre de 2018”, adiantando que o projecto não tinha arrancado 
anteriormente por “di�culdades �nanceiras”. Fechado o ano, 
ainda não há previsão de nova data.

2018: TAAG retoma ligações 
para Cabo Verde 
A companhia aérea nacional, a TAAG, deveria retomar os voos 
entre Luanda e Sal, antes do �nal do mês de Dezembro. A reve-
lação foi feita pelo novo ministro dos Transportes, Ricardo Vie-
gas d’Abreu, mas não chegou a concretizar-se.

2018: Nova operadora 
de telefonia
O suspense em volta da nova operadora móvel no país continua. 
No ano passado, o ministro das Telecomunicações e Tec-
nologias de Informação, José Carvalho 
da Rocha, estimava que, até Agosto, 
Angola iria contar “efectivamente” 
com um novo operador global de 
serviços de telecomunicações. 
Depois da fase de aquisição dos 
cadernos de encargos, segue-se a 
apresentação das candidaturas que 
terminou a 19 de Março. O anúncio 
foi adiado para este ano.

2012: Um 
BUE em cada  
município 
Lançado em 2012, o projecto 
do Governo, denominado Bal-
cão Único do Empreendedor 
(BUE), visava �nanciar e sim-
plificar o processo de cons-
tituição e licenciamento de 
empresas. Começou a dar os 
primeiros frutos com a cons-
tituição de várias unidades que 
proporcionaram postoS de tra-
balho a muitos jovens. Segundo 
a então ministra da Justiça, 
Guilhermina Prata, em cada 
município haveria um Balcão 
disponível. O Governo prévia 
criar 161 balcões do empreen-
dedor para incentivar o sur-
gimento de micro, pequenas e 
médias e empresas. A realidade 
é que o projecto faliu e os bal-
cões não foram criados.

2013: De  
Tourada a  
Palácio  
da Cultura 
 
Abandonada há mais de 20 
anos, a Tourada de Luanda 
serviu de palco de exibição de 
touradas e espectáculos musi-
cais e de dança. Em 2013, �cou 
a promessa de ser transformada 
num Palácio da Cultura. Na 
altura, o director nacional de 
Acção Cultural, Carlos Vieira 
Lopes, garantia que as obras de 
requali�cação do edifício come-
çariam no ano seguinte (2014), 
após a conclusão do estudo de 
viabilidade. Actualmente, o 
lugar continua ao abandono 
e transformado em pequeno 
centro comercial com pen-
sões, uma escola de dança, 
lojas de conveniência e de 
artigos de construção.

2014: Metro para Luanda 
Anunciado em 2014, o metro de superfície em Luanda entra-
ria em funcionamento no primeiro semestre de 2017. Tratava-
-se de um conjunto de dez composições com capacidade para 
transportar até 12 mil passageiros por viagem, no percurso fer-
roviário entre Bungo/Baia, em Luanda.

À imprensa, o antigo ministro dos Transportes, Augusto 
da Silva Tomás, que actualmente se encontra detido por acu-
sação de peculato, a�rmava que a entrada em funcionamento 
do metro era um projecto integrado no Plano Director de 
Transportes e Logística de Luanda e que visava fazer face à 
procura que se regista no transporte de passageiros. O pro-
jecto previa integrar vários sistemas de transportes, entre os 
quais o marítimo, ferroviário, rodoviário e aéreo.

2017: Passaporte electrónico  
Um novo modelo de passaporte electrónico nacional entraria 
em circulação, em 2018, como foi anunciado em Luanda, pelo 
ministro do Interior, Ângelo da Veiga Tavares. O ano terminou 
e mais nada se falou sobre o assunto.

O passaporte electrónico tem como principal característica 
um dispositivo electrónico de gravação de dados (chip) inserido 
na capa, onde constam dados pessoais constantes da página de 
identificação e informações biométricas do portador (fotogra-
fia facial e duas impressões digitais), que permitem a compara-
ção automática com os dados impressos na caderneta.

Segundo o responsável, os equipamentos instalados nos postos 
de fiscalização do Serviço de Migração e Estrangeiros em aero-
portos, portos e fronteiras terrestres já estão preparados para a 
leitura automática do novo dispositivo.
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Embarcações violam 
limites de pesca 

Benguela

chefe da segu-
rança da Capi-
tania do Lobito, 
em Benguela, 
Mário Campos, 

considerou, em entrevista à 
Angop, que as pequenas embar-
cações que têm desaparecido da 
costa marítima da província, 
com pescadores a bordo, têm 
violado os limites da zona de 
pesca artesanal, ultrapassando 
as quatro milhas autorizadas. 
Alguns pescadores artesanais 
chegam a atingir até 10 milhas 
com a “ambição” de capturar 
maiores quantidades de peixe 
e lucrar mais, “desobedecendo” 
às regras de segurança. 

Esta situação tem causado 

O
meios contra incêndios e carga 
perigosa, sendo nesta última, 
obrigados a sinalizar com a ban-
deira amarela. 

A Capitania não tem o con-
trolo total das embarcações mais 
pequenas, nomeadamente as cha-
tas e bimbas, devido ao facto de a 
instituição possuir apenas duas 
lanchas rápidas e quatro botes 
pneumáticos semirrígidos que 
operam no Egipto Praia, Lobito, 
Benguela e Baía-Farta, número que 
considera “insu�ciente”.

A Capitania é o órgão do Ins-
tituto Marítimo e Portuário de 
Angola (IMPA) responsável pela 
segurança na navegação marítima, 
�scalização, busca e salvamento e 
combate à poluição no mar.

“enormes embaraços” à Capita-
nia na tentativa de localização 
das embarcações desaparecidas 
em alto-mar, cujos pescadores 
informam que vão pescar na zona 
sul, depois tomam uma rota con-
trária, descurando os ventos e as 
correntes marítimas.

As embarcações, de fabrico 
artesanal, são arrastadas pelas 
correntes marítimas, colocando 
em risco a vida dos pescadores 
durante os dias em que andam 
à deriva em alto mar, com par-
cos meios de sobrevivência. Em 
relação aos navios de longo curso, 
Mário Campos deu a conhecer 
que as situações que mais cha-
mam a atenção, durante a �s-
calização, são os certi�cados, 
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No dia do funeral, Filomena 
Mambumonso chorou escanda-
losamente o marido, wawé, meu 
amoré, quem vai me fazer cóce-
gas à noite,também quero mor-
rer, me largam, me largam, quero 
seguir o meu esposo. Alguns vizi-
nhos ainda lhe tentaram sosse-
gar, mana Filó, calma, esse choro 
pode fazer mal ao bebé, �ca calma, 
faxavor, mas a viúva intensi�cou 
o xinguilamento, bungulando 
violentamente, o que levou toda 
a gente a acreditar que a senhora 
não estava ligada ao acidente de 
viação que vitimou o marido.

Mas nós não somos toda a 
gente: sabemos que foi a própria 
Filomena Mambumonso quem, 
estando grávida do motorista 
e receando que o marido fosse 
duvidar da paternidade do her-
deiro, convenceu o empregado 
do esposo a estacionar a viatura 
num local estratégico, simu-
lando que ia comprar qualquer 
coisa, para que um camião viesse 
embater no turismo, provocando 
a morte do coitado do advogado, 
que faceboocava avontademente 
no banco de trás. 

Por isso, para nós, mesmo 
tendo já se passado 10 meses 
desde o funeral, teremos sempre 
um pingozito de curiosidade, ao 
ver o antigo motorista do falecido 
bater à porta da viúva, carregando 
consigo um quibuto de papelada. 
A nossa curiosidade poderá dar 
lugar ao espanto, quando desco-
brirmos que o motorista visita a 

casa de Filomena Mambumonso 
para lhe fazer exigências chanta-
gistas, obrigando a pobre viúva a 
entregar-lhe metade da herança, 
para ele não revelar as verdadeiras 
circunstâncias da morte do patrão. 

FILOMENA 
CONVENCE O JOVEM:
– Se me denunciares, tu e eu vamos 
p’ra cadeia, seu burro!

Mas o rapaz, com uma tran-
quilidade que perturba a senhora, 
diz que não se importa de ser 
preso e que Filomena é quem 
perderia mais, pois, além de ver 
o sol nascer quadrado, comete-
ria o erro de deixar os �lhos do 
primeiro e segundo casamentos 
à deriva, expondo-os ao risco de 
serem enviados para um orfanato 
de se coçar, onde se matabicha 
arroz branco com chá. 

Então, baixando levemente o 
vestido, Filomena Mambumonso 
pede para o rapaz ter calma, diz 
mesmo que sente saudade do 
tempo em que o jovem lhe dava 
o que ela nunca encontrava no 
marido. Depois, no quarto, ouve-
-se o som que costuma caracteri-
zar a cópula entre casais e é nesse 
instante, nesse exacto instante, 
que a viúva, deitada por cima 
do motorista, ergue uma faca 
de cozinha e enterra-a no pes-
coço do rapaz. “Seu sacana!”, diz 
a senhora, cuspindo no jovem, 
enquanto procura no telefone o 
contacto do indivíduo que a ajuda 
a livrar-se do cadáver.

O caso da viúva (III)

Cronicontando

Onélio Santiago, 
jornalista

m 2018, no Bié, 
foram notifi-
c ados  1. 375 
mordeduras de 
animais, prin-

cipalmente de cães e gatos, 
causando 36 mortes, infor-
mou o director do gabinete 
da Saúde, João Cacungula. Os 
municípios do Kuito, Cama-
cupa, Catabola, Cunhinga, 
Chitembo, Andulo, Cuemba, 

Nhârea e Chinguar foram os 
que mais casos registaram. O 
gabinete provincial recebeu do 
Ministério da Saúde 480 doses 
de vacinas antirrábicas huma-

nas, quantidade que tem ser-
vido para imunizar as vítimas. 

Durante este ano, o Bié pre-
tende reforçar as campanhas de 
sensibilização junto dos criado-
res de animais de estimação para 
aderirem às campanhas de vaci-
nação, realizadas pelos servi-
ços veterinários. As campanhas 
visam também sensibilizar os 
donos dos animas a mantê-los 
em locais seguros, como quintais.

Bichos matam em casa
Bié

E
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Impasse 
eleitoral na 

Ordem  
dos Médicos

Atropelo nas datas e falta de publicação das listas dos candidatos

eleição para o 
novo bastoná-
rio da Ordem 
dos Médicos 
de Angola, que 
substituirá Car-

los Pinto de Sousa, encontra-se 
num impasse. Depois das polémi-
cas que se levantaram, em 2018, 
quanto à constituição e con�gu-
ração da comissão eleitoral, o pro-
cesso, que deveria arrancar a 3 deste 
mês, ainda não começou e os pré-
-candidatos descon�am que haja 
“manobras propositadas”, depois 
de este estar à frente da organiza-
ção por quatro mandatos, sendo 
três de forma “ilegal”.

Jeremias Agostinho, mandatá-
rio da candidatura de Elisa Gaspar, 
a única mulher a concorrer, classi-
�ca o comportamento da comis-
são eleitoral como um “absurdo, 
uma autêntica violação dos esta-
tutos e da integridade da orga-

A
serão os moldes da realização das 
eleições”. 

O responsável questiona a ido-
neidade da comissão para conti-
nuar com o processo, sendo que 
descon�a que não tenha por causa 
das “falcatruas e os atropelos gigan-
tescos ao calendário eleitoral” que 
estão a existir.

Jeremias Agostinho promete 
contactar os mandatários das 
outras listas para concertarem 
ideias, com o objectivo de se “rei-
niciar” o processo e “suspender” 
a actual comissão eleitoral por 
“não ter capacidade de realizar 
um processo transparente e com 

a lisura que se pretende. Também 
está em vista a convocação de uma 
assembleia-geral para suspender 
a direcção da Ordem dos Médi-
cos de Angola.

Ao NG, a presidente da comis-
são eleitoral, Ana Veríssimo, garan-
tiu estar a reformular o calendário 
e a actualizar as datas, tendo pro-
metido pronunciar-se sobre o pro-
cesso e divulgar as novas datas, 
nos próximos dias.

Outro pré-candidato que se 
mostra “preocupado” é Miguel 
Bettencourt, realçando a falta de 
informações que “coloca todo o 
processo em causa e ninguém da 
comissão eleitoral está a dizer o 
que está a fazer”. Miguel Betten-
court reconhece ser “importante 
a divulgação da informação junto 
dos médicos e da comunidade 
em geral”.  O NG tentou a todo 
o custo ouvir os pronunciamen-
tos dos outros dois pré-candida-
tos, Mário Fresta e Luís Pascoal, 
estão com os contactos telefóni-
cos desligados.

nização”. De acordo com ele, a 
Ordem dos Médicos de Angola é 
uma instituição que “não mere-
cia que o processo eleitoral, para 
a renovação do mandato de um 
bastonário, que há 11 anos dirige 
ilegalmente a instituição, fosse 
realizado com tantos atropelos”.

Jeremias Agostinho destaca 
a forma como foi constituída a 
comissão eleitoral que, segundo 
ele, “não cumpriu com os esta-
tutos”. No início do processo, o 
actual bastonário “auto-indicou-
-se ao cargo e só saiu depois de 
fortes pressões”, alerta Jeremias 
Agostinho. Em substituição, indi-
cou Ana Veríssimo, que também 
“está na condição de ilegalidade, 
não deveria ter sido nomeada nes-
tes moldes”, lamenta.

O mandatário critica a actual 
presidente da comissão eleitoral 
por fazer um “péssimo trabalho” 
e acusa a “comissão de não dar 
informações, não sensibilizar os 
membros para participarem no 
processo e de não explicar quais 
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l André Kivuandinga

As datas agendadas e divulgadas no ano passado para o arranque do 
processo eleitoral na Ordem dos Médicos de Angola foram ultrapassadas 

pela comissão eleitoral sem aviso prévio aos candidatos, que ameaçam 
destituir a comissão e a direcção da Ordem. Os candidatos acusam a 

comissão eleitoral de estar a “engendrar” manobras para manter à frente 
da organização o bastonário cessante, Carlos Pinto de Sousa. A presidente 

da comissão eleitoral promete reformular as datas.

O processo que deveria 
arrancar, a 3 deste mês, 
ainda não começou e os 
pré-candidatos descon-
fiam que haja “manobras 
propositadas”.

O calendário 
divulgado, em 2018, 

pela Ordem dos 
Médicos de  

Angola previa as 
eleições para  

14 de Fevereiro.

O calendário divulgado, em 
2018, pela Ordem dos Médi-
cos de Angola previa as seguin-
tes datas:

-Dia 26 de Novembro 2018 
- publicação da lista dos can-
didatos apurados.

-De 18 a 26 de Dezembro 
2018 - apresentação dos cader-
nos eleitorais, con�rmação dos 
nomes e apresentação de recla-
mações dos eleitores apurados.

- 3 de Janeiro 2019 - divul-
gação de listas o�ciais e ordem 
no boletim de votos.

- 7 de Janeiro - início da 
campanha eleitoral.

- 14 de Fevereiro - votação.

Agenda alterada 
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CIDADANIA 

Cuidado com as universidades  
Nas semanas que se seguem, 
após o insucesso que, infeliz-
mente, alguns estudantes regis-
tarão nos exames de acesso a 
instituições de ensino superior 
(IES) públicas, muitos deverão 
‘accionar o plano B’, procu-
rar as privadas. Essa procura, 
entretanto, deve ser feita com 
cautela, caso o candidato não 
queira cair na ‘armadilha’ de 
se inscrever numa ilegal. 

Para a criação de uma IES, 
existem, pelo menos, duas 
fases. A primeira tem que ver 
com aprovação da institui-
ção em Decreto Presidencial. 
É aqui que as IES adquirem o 
chamado ‘decreto de criação’. 
Depois, segue-se a fase da apro-
vação dos cursos: a IES envia o 
processo para o Ministério do 
Ensino Superior, Ciência, Tec-

Gazeta Solidário

IES, certifique-se de que esta 
tem o decreto de criação, bem 
como o decreto que aprova o 
funcionamento do curso que 
pretende frequentar. Ao fazê-
-lo, além de estar a exercer o 
seu direito de cidadania, estará 
a garantir que o dinheiro gasto 
com a inscrição, matrícula e 
propina é seguramente bem 
aplicado.  

nologia e Inovação (MESCTI) 
e este destaca os técnicos que 
deverão fazer visita para, entre 
outros aspectos, aferir em que 
medida a universidade possui 
docentes, laboratórios, biblio-
tecas e estruturas à altura das 
exigências para a abertura dos 
cursos.

Por isso, prezado leitor, 
quando se for inscrever numa 

Desnutrida e a precisar de cirurgia
Sónia Fernandes, de dois anos, padece de hidrocefalia 
e necessita de ser operada com urgência. A pequena, 
que se encontra desnutrida, vive com o pai, Daniel 
Fernandes, numa casa de renda, paga pela associa-
ção Tropas da Paz, junto ao Centro Neurocirúrgico 
e de Tratamento a Hidrocefalia, em Luanda. Sem 
condições �nanceiras, pai e �lha saíram de Caxito, 

no Bengo, para Luanda, em busca de tratamento 
para a menina, que precisa igualmente de roupas e 
de alimentos. Abandonado pela esposa, Daniel Fer-
nandes cuida da �lha sozinho e tenciona entregá-la 
a um lar ou orfanato. 
Contactos: 939 57 19 67 – Daniel Fernandes (pai)
Facebook: Tropas da Paz

(re)flexões leigas

Soberano Kanyanga
Escritor

Conta-se que, certa vez, ao tempo 
em que as autoridades tradicio-
nais eram obrigadas a recru-
tar, entre os seus, pessoal activo 
de ambos sexos para os levar 
ao posto colonial, de onde os 
fazendeiros e serviços públicos 
iriam escolher ‘mão-de-obra’ 
semi-escrava (pesudo-contra-
tos) para as empreitadas, um 
soba levou �lhos e sobrinhos ao 
administrador comunal para evi-
tar represálias. O administrador, 
um semi-analfabeto, barbudo e 
barrigudo, pergunta:

- Ove lá, ó preto! Quantas pes-
soas trouxeste?

Atónito, velho Kikundu, olhos 
apenas na palmatória com se se 
esborrachava as mãos dos sobas 
faltosos, nem mais atenção pres-
tou á pergunta. Pensando ele que 
‘pessoa’ fosse nome de alguém, 
meteu-se aos prantos.

- Pessoa nãe. Mona a dyala ô 
mona a muhatu? (Quem é Pessoa? 
É homem ou mulher?) - Indagou 
entre os seus, sem que resposta 
alguma lhe fosse também dada. 

Bangão e maldoso, lá veio, de 
novo, o chefe de Posto.

- Ove lá! Não me consegues 
dizer quantos patrícios trouxeste 
sem que o verdugo do capataz te 
suba às costas?

E não se fez demorar o ‘grito’ 
da palmatória para o choro ino-
cente daquele homo angolensis.

Velho Kikundu foi devolvido 
à aldeia com as mãos in�ama-
das, enquanto os desafortunados 
aldeões levados à renda dos que 
já lá sofriam ano e meio seriam 
recolhidos para uma tonga onde 
o chicote assobiava de hora em 
hora, onde a sede se escondia 
medrosa no suor do labor e onde 
o peixe e fuba podres eram luxo 
na hora da fome.

Noutro dia, já na tonga, a 
empreitada era escavar uma 
montanha para nela fazer passar 

o tractor. Homens ‘distratados’ 
foram mobilizados. A �la che-
gava a meio quilómetro. Maior 
mobilização, para uma só tarefa 
não havia, registo. Sete dias era 
o tempo esperado pelo patrão-
-aldrabão. Fuba, um saco. Feijão, 
meio saco. Peixe seco do Tôm-
bwa, meia caixa. Capataz rece-
beu sem reclamar. No terreno, dia 
e meio, ração minguou... Quem 
vai pedir reforço?

- Vai o capataz. - Disseram 
todos.

- Nem que me matem.- Retor-
quiu ele receoso da brutamontisse 
daquele colono branco.

Um jovem, dezanove anos na 
imaginação do narrador. Saiu do 
fundo e colocou-se a diante.

- Ki kapataji ketele, eme 
ngyako (se o capataz não quer eu 
vou falar com o branco)!

- Eye, wiñana iki (você, um 
simples macaco no entendimento 
do branco?)

- Ngyako – insistiu disposto.
Uns já a�avam catanas e �e-

chas para suprir a carência com 
recolecção. 

- Ses(s)a, phatalá! Nzangi yeli 
eji njila ijikuka mas subha é pocu!

(Dê-me licença patrão. A 
malta mandou transmitir que o 
caminho será aberto mais a fuba 
é pouca).

O patrão, nem uma, nem duas. 
- Ó criado?! – chamou Costa 

Curta ao doméstico embrenhado 
em tarefas domiciliares para inter-
pretar e traduzir no seu "Pretu-
guês".

- Faló assi: caminho estó abrir, 
mas fuba co pexi nú chegó.

Hora depois, voltava Katako 
acompanhado de um serviçal, 
carregando reforço alimentar. 
Foi ali mesmo, e sem mais anuên-
cia do patrão, elevado à catego-
ria de capataz. O medricas teve 
de se entregar à fúria dos jacarés 
no rio Longa.

Pessoa mon’adial ô 
‘amuhatu’? 
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No Cuíto Cuanavale, Kuando-
-Kubango, cerca de seis mil 
pessoas residentes dos bair-
ros Caioco, Ndumba, Tchissa-
nha, Baixo-Longa e o Lumeta 
podem �car sem residências, 
caso as chuvas continuem 
a cair com regularidade e 
de forma intensa, devido ao 
avanço das ravinas, alerta o 
vice-governador para o sec-
tor técnico e infra-estrutu-
ras, Bento Francisco Xavier. 
A ravina já desalojou mais de 
300 pessoas.

O governante prometeu, 
para breve, arranjar uma 
solução mais viável para que 
o fenómeno seja estancado, 
principalmente na estrada que 
dá acesso a Mavinga. Algumas 
ravinas, num total de 11, têm 
mais de 10 metros de profun-
didade e o processo de erosão 
no município é muito �exível, 
dai a necessidade de estancá-
-las o mais cedo possível.
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Ravinas 
podem 
desalojar 
seis mil 
pessoas

Kuando-Kubango

Polícia 
deteve 578 
pessoas  
no dia 31

Passagem de ano

urante a passa-
gem de ano, a 
Polícia Nacional 
deteve 578 pes-
soas por suposto 

envolvimento em crimes diver-
sos, informou, em conferên-
cia de imprensa, o director do 
Gabinete de Comunicação Ins-
titucional e Imprensa da Polícia 
Nacional, comissário Orlando 
Paulo Bernardo. 

Os detidos estão suposta-
mente implicados em 345 cri-
mes, entre homicídios, violações, 
ofensas corporais, furtos e rou-
bos, cometidos maioritariamente 
em Luanda e em Benguela. O res-
ponsável adiantou ainda que 70 
por cento dos crimes ocorreram 

D
em ambientes familiares, sobre-
tudo por desavenças após con-
sumo de álcool. 

O Ministro do Interior, 
Ângelo de Barros Veiga Tava-
res, reconheceu que, apesar das 
di�culdades, o efectivo “soube 
dar respostas às exigências que 
se expuseram naquela fase deli-
cada”, tendo apontado o “rigor, a 
prontidão e o senso de respon-
sabilidade como os responsáveis 
da transição pací�ca”. 

O ministro mostrou-se preo-
cupado com o elevado índice 
de crimes cometidos no seio 
familiar, pelo que apelou a que 
se recorrera sempre aos órgãos 
competentes para a resolução 
de qualquer crime.
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SERVIÇO
PERSONALIZADO COM 

CONFORTO E 
SEGURANÇA

O TAXÍMETRO SÓ SERÁ LIGADO 
NO LOCAL DA CHAMADA

Trabalhamos com multicaixa

Rua 21 de Janeiro, Bairro Rocha Pinto, Luanda
Call center

(+244) 947 992 829
(+244) 993 091 599

AGILIDADE, CONFORTO, SEGURANÇA  
E EXCLUSIVIDADE



Os principais desafios 
de Luther Rescova

Novo governador tem 38 anos de idade

Tratamento de lixo, mobilidade, a criação de planos urbanísticos, controlo da natalidade, abastecimento de água e melhoria de 
saneamento básico são os grandes desafios apontados para o novo governador de Luanda. Luther Rescova é o 20.º a assumir o cargo.

om a nomeação 
de Luther Res-
cova, de 38 anos, 
para a governa-
dor de Luanda, 

em substituição de Adriano Men-
des de Carvalho, baixa a média de 
permanência no cargo. A média 
passa a ser de dois anos. José Aní-
bal Rocha aguentou-se cinco anos 
e, em 43 anos de democracia e em 
20 governadores, o Governo Pro-
vincial de Luanda só foi gerido por 
uma única mulher, no caso, Fran-
cisca do Espírito Santo.

 José Ribeiro aponta como um 
dos principais problemas, para o 
novo governador resolver, a falta de 
planos urbanísticos que visam 
determinar o número de habi-
tantes para que haja melhor 
distribuição dos serviços, 
recordando, por exem-
plo, que a capital  havia 
sido concebida para 
500 mil habi-
tantes, mas 
alberga quase 
oito milhões. 
“Governar 
Luanda é um 
teste de ferro”, 
alerta o demó-
grado, suge-

C
l Miguel Daniel 

rindo que se “crie programas de 
educação sexual reprodutiva, por-
que a média de seis �lhos por famí-
lia é muito alta”. 

José Ribeiro lembra que os 
grandes países não se constroem 
com elevado número populacional 
e lamenta que o índice de natali-
dade seja superior ao crescimento 
do Produto Interno Bruto (PIB). 
Por isso, contraria a opinião do 
novo governador de que os pro-
blemas de Luanda se restringem 

à falta de drenagem, sanea-
mento básico e de vias 

de acesso.

 “O índice populacional gera 
desemprego e este, por seu turno, 
propicia a delinquência e outros 
meios alternativos de sobrevi-
vência, como a famosa zunga ou 
a venda ambulante”, reforça Bene-
dito Daniel, presidente e deputado 
do PRS, admitindo que governar 
Luanda “não é tarefa fácil”. “Mui-
tos dos que por ali passaram não 
deixaram nada como obra com a 
qual se possa orgulhar”, critica. 

 “O único que fez alguma coisa 
foi o Aníbal Rocha, mesmo diante 
de todas as adversidades, desde a 
escassez de recursos e o con�ito 
de interesses”, elogia o líder do 
PRS, apontando ser necessário a 
concepção de planos directores 
capazes de identi�car os princi-
pais problemas de cada distrito, 

comuna e município.
Benedito Daniel aponta ainda 

a necessidade de se melhorar o sis-
tema de abastecimento de água, 
aumentando o número de tornei-
ras instaladas, além das 700 mil 
ligações, e lembra que a ‘Operação 
Resgate’ tem impedido a venda de 
água por cisternas que “serviam 
de alternativa”.

 O líder do PRS quer ver reno-
vado o modelo de recolha de resí-
duos, com a convicção de que a 
“produção de lixo é maior do que 
a capacidade de recolha e aconse-
lha ainda que se faça a topnomia 
da cidade para facilitar a locali-
zação de cidadãos e o exercício 
da polícia.

“Para o êxito dos desa�os a 
que o governador se propõe, não 
deve haver interferências com as 
demais autoridades sobretudo cen-
trais, mas respeitar os limites e as 
responsabilidades de cada um de 
acordo com os planos directores”, 
sugere a Luther Rescova.

 António Venâncio, engenheiro 
civil, entende que um sistema 
binário de saneamento básico que 
garantisse a recolha, escoamento 
e tratamento de esgotos e drena-
gem das águas pluviais poderia 
custar entre a 25 e 30 mil milhões 
de dólares, cuja construção levaria 
cerca de 15 anos, envolvendo pouco 
menos de 30 empresas de grande 
e médio porte, mais 50 pequenas 
empresas de serviços de apoio téc-
nico. “Ao �m dos 15 anos estaria 
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António 
Venâncio, 
engenheiro 
civil

Em 43 anos de democracia e em 20 governadores, o Governo Provincial de Luanda só foi gerido por uma única mulher.
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erradicado o paludismo e os gas-
tos com a saúde reduziram dras-
ticamente”, aponta o engenheiro 
civil, sublinhando que aqueles 
valores não envolvem a construção 
das vias e a demolição de residên-
cias, apontando ainda outra solu-
ção que poderia descongestionar a 
capital: “movimentos pendulares 
entre as demais províncias, criando 
círculos de mobilidade rodoviária 
e ferroviária em todo país”.

 “O problema de Luanda 
resolve-se pela mobilidade 
humana, porque dentro de cinco 

anos vamos atingir os 11 milhões 
de habitantes, tendo como média 
anual cerca de 300 mil habitantes 
por ano”, aventa António Venâncio, 
acentuando que os planos directo-
res só valem se as medidas forem 
implementadas. 

PR DESAFIA RESCOVA
O Presidente da República pediu 
a Luther Rescova que “não tenha 
medo de enfrentar o desa�o” de 
governar a capital, a�rmando que 
as províncias “devem estar mais 
fortes” com vista à implementa-

ção das autarquias.
Depois de ser empossado, 

o novo governador de Luanda 
garantiu que os problemas da 
capital “estão já diagnosticados”, 
apontando o saneamento básico 
e as infra-estruturas rodoviárias 
como prioridades, a par do “com-
bate à corrupção e à impunidade”. 
Sérgio Luther Rescova continua a 
ser, até ao congresso, o primeiro 
secretário nacional da Juventude 
do Movimento Popular de Liber-
tação de Angola (JMPLA).

Por outro lado, a Unita subli-
nha a juventude de Rescova, mas 
dá o “benefício da dúvida”. Luanda 
é uma cidade que tem grandes 
desa�os, veremos o que o novo 
governador irá fazer, não sei se 
ele terá experiência su�ciente para 
estar à frente de uma estrutura 
tão importante”, a�rmou Alcides 
Sakala, porta-voz do maior par-
tido da oposição, em declarações 
à agência Lusa.

Para Alcides Sakala, trata-se 
da “habitual dança de cadeiras” 
a nível da presidência, a�rmando 
que João Lourenço “vem tentando 
acertar a sua estratégia”.

O chefe de Estado empossou, 
em Luanda, os novos governado-
res de Luanda, Sérgio Luther Res-
cova; do Kwanza-Sul, Job Castelo 
Capapinha, e do Kwanza-Norte, 
Adriano Mendes de Carvalho. 
João Lourenço assinalou que as 
províncias são importantes, até 
porque o país está a preparar a 
realização das primeiras eleições 
autárquicas, previstas para 2020, 
tendo destacado a capital, provín-
cia com sete milhões de habitan-
tes. “Sem desprimor pelas outras, 
queremos destacar Luanda, pelas 
razões óbvias, é a capital do país, é 
a maior urbe do país”, acrescentou.

Os novos governadores de 
Luanda, Luther Rescova; do 
Kwanza-Norte, Adriano Men-
des de Carvalho, e do Kwanza Sul, 
Job Capapinha, e as ministras da 
Acção Social Família e Promoção 
da Mulher e das Pescas e do Mar 
tomaram posse na passada semana, 
totalizando até ao momento cerca 
de 235 exonerações e nomeações 
de João Lourenço.

O ministro das Relações Exteriores, Manuel 
Domingos Augusto, abordou nesta terça-feira, 
em Santo Domingo, com o seu homólogo da 
República Dominicana, Miguel Vargas, questões 
relacionadas com a cooperação bilateral e da 
actualidade internacional.

O ex-secretário da CASA-CE em 
Luanda, Alexandre Dias dos San-
tos ‘Libertador’, que regressou à 
UNITA, está a ser acusado por 
assegurou Manuel Fernandes, 
um dos membros da coligação, 
de ter levado algum património 
da organização. 

 Em declarações ao Novo Jor-
nal, Manuel Fernandes admite que 
“todo militante é livre de tomar a 
decisão de abandonar a coligação”, 
sublinhando, no entanto, que não 
é correcto desacreditar a coligação 
e inclusive levar o património sem 
o consentimento do colégio pre-
sidencial”.

 O dirigente garante que o ex-
-secretário executivo provincial de 
Luanda será convidado a devolver 
viaturas e computadores. 

Ao NG, ‘Libertador’ nega que 
tenha desviado património, mas 
admite ter levado um automóvel 
que pretende “devolver” tão logo o 
presidente da coligação, Abel Chi-
vukuvuku, regresse a Angola. O ex-
-dirigente da CASA rejeita entregar 
computador por “ser propriedade 
pessoal”.  O regresso à Unita está 
a ser associado às movimentações 
para as autárquias, aventando-se 
que seja apresentado como candi-
dato do ‘Galo Negro’ no Sambi-
zanga, onde goza de popularidade, 
aproveitando o mau momento que 
a CASA vive, marcado com desa-
cordos entre os principais líderes 
da coligação. No entanto, ‘Liber-
tador’ garante que não regressa 
por ambições políticas, mas como 
simples dirigente. 

ção das autarquias.
Depois de ser empossado, 

o novo governador de Luanda 
garantiu que os problemas da 
capital “estão já diagnosticados”, 
apontando o saneamento básico 
e as infra-estruturas rodoviárias 
como prioridades, a par do “com
bate à corrupção e à impunidade”. 
Sérgio Luther Rescova continua a 
ser, até ao congresso, o primeiro 
secretário nacional da Juventude 
do Movimento Popular de Liber
tação de Angola (JMPLA).

Por outro lado, a Unita subli
nha a juventude de Rescova, mas 
dá o “benefício da dúvida”. Luanda 
é uma cidade que tem grandes 

Luther Rescova,
novo governador 
de Luanda

cova; do Kwanza-Sul, Job Castelo 
Capapinha, e do Kwanza-Norte, 
Adriano Mendes de Carvalho. 
João Lourenço assinalou que as 
províncias são importantes, até 
porque o país está a preparar a 
realização das primeiras eleições 
autárquicas, previstas para 2020, 
tendo destacado a capital, provín-

José Ribeiro,
demógrafo

Benedito Daniel, 
presidente e 
deputado do PRS

O demógrafo 
sugere que se crie 

programas de 
educação sexual 

reprodutiva, porque a 
média de seis filhos 
por família é “muito 

alta”.

O único que fez 
alguma coisa foi o 

Aníbal Rocha, mesmo 
diante de todas as 

adversidades, desde a 
escassez de recursos e 

o conflito de 
interesses.

OS 19 QUE JÁ PASSARAM POR LUANDA
Desde a independência já passaram pelo Palácio da Mutamba 20 governadores, dos 
quais uma mulher que não passou dos dois anos no cargo. A maior proeza recai para 
José Aníbal Rocha, que completou cinco anos no cargo.  
Segundo a divisão política administrativa adoptada após a independência, Luanda 
começou por ser governada por um administrador municipal, para mais tarde passar por 
um comissário municipal e provincial. Com a implementação do multipartidarismo em 
1991, o Governo voltou a designar os responsáveis das províncias por governadores e os 
municipais por administradores.

1976-1977 - Pedro Fortunato Luís Manuel 
1977-1978 - Afonso Van-Dúnem Mbinda 
1979-1980 - Agostinho André Mendes de Carvalho 
1980-1981 - Francisco Romão de Oliveira 
1981-1983 - Evaristo Domingos Kimba 
1983-1986 - Mariano da Costa Garcia de Puku 
1986-1988 - Cristóvão Francisco da Cunha 
1988-1991 - Luís Gonzaga Wawuti 
1991-1993 - Kundi Paihama 
1993-1994 - Rui Óscar de Carvalho 
1994-1997 - Justino José Fernandes 
1997-2002 - José Aníbal Rocha 
2002-2004 - Simão Mateus Paulo 
2004-2008 - Job Castelo Capapinha 
2008-2010 - Francisca do Espírito Santo 
2010-2011 - José Maria Ferraz dos Santos 
2012-2014 - Bento Sebastião Francisco Bento 
2015-2016 - Graciano Francisco Domingos 
2016-2017 - Francisco Higino Lopes Carneiro 
2017- 2019 - Adriano Mendes de Carvalho 
2019 Sérgio Luther Rescova Joaquim

No regresso à UNITA

Libertador 
acusado pela 
CASA
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Economia

Ministérios dos 
Transportes, Águas 
e Energia, Pescas, 
Indústria, Turismo e 
Agricultura avançam 
com os principais 
desafios imediatos e 
de longo prazo que se 
vão estender até ao 
fim do mandato do 
actual Governo.

Os principais desafios para 2019
Planos começam a ser implementados este ano

foco do Ministério da Agricul-
tura e Florestas passa, este ano, 
pela agricultura familiar, que 
representa mais de 80 por cento 
da produção nacional. Para 2019, 
a prioridade é a adopção da estra-

tégia para garantir segurança alimentar, assente 
na produção interna. A médio prazo, até 2022, 
directamente ligadas à dieta alimentar, o Ministé-
rio, dirigido por Marcos Nhunga, prevê, por ano, 
uma produção de 4,091 milhões de toneladas de 
cereais, 6,894 milhões de toneladas de frutas e 1,004 
milhões de toneladas de leguminosas e oleagino-
sas. Prevê ainda, na campanha agrícola 2018-2019, 
uma   produção de cerca de 12 milhões de tonela-
das de raízes e tubérculos e mais de três milhões 
de toneladas de cereais.  

A aprovação do crédito �scal aos combustíveis 
para a agricultura, visando a redução da tributação 
dos insumos das empresas, e o estímulo da produ-
tividade e do investimento, são outros dos planos.

O director-geral da ADRA, Belarmino Jelembi, 
entende que as ideias são boas, porém recomenda 
ao Governo que “tome a peito” a  potencialização 
da agricultura familiar, com  capacitação dos  cam-
poneses para o uso de técnicas modernas de cul-
tivo, recordando que, pelo menos até 2017, cerca 
de 90 por cento dos alimentos consumidos em 
Angola eram produzidos pela agricultura fami-
liar, com dois milhões de camponeses.

Por sua vez, presidente da cooperativa dos 
agricultores do Huambo, José Maria Dumbo, 
elogia o “plano ambicioso”, mas alerta que é 
“preciso controlar quem é verdadeiramente 
agricultor, sugerindo credenciar as pessoas que 
tenham máquinas que justi�quem os apoios”, à 
subvenção dos combustíveis.

Ministério da 
Indústria pre-
tende retomar 
a construção 
do pólo indus-
trial de Futila, 

em Cabinda, já cabimentado no 
Orçamento Geral do Estado.  A 
aposta é ter 56 empresas, em vez 
das 12 actuais, devido a um inter-
regno, de dois anos, depois de as 
obras terem arrancado em 2013.

O empresário José Severino 
entende que os pólos devem ser 
feitos com capital privado, mas 
com a ajuda do Estado. “Temos 
de nos habituar a fazer pólos onde 
há infra-estruturas, comunica-
ções, estradas, água e energia”, 
sugere. Já o presidente da Asso-
ciação dos Pani�cadores e Paste-
leiro de Angola quer ver reduzida 
a presença de estrangeiros. Gil-
berto Simão revela que 80 por 
cento deste mercado (pani�ca-
ção) é dominado por estrangei-
ros, que “aparecem como gestores, 
ou seja, testas-de-ferro de mem-
bros do Governo e de altas paten-
tes que são os donos do dinheiro”.

A associação já escreveu ao Pre-
sidente da República a reclamar. O 
Ministério da Indústria, todos os 
anos, apresenta boas ideias, grandes 
desa�os, convida o empresariado 
nacional, mas somos combatidos 
pela concorrência desleal e pela 
falta de acesso a �nanciamento 
com juros boni�cados”, desabafa 
o líder empresarial.

O O
l José Zangui

Incremento da  
produção interna

Retoma dos pólos 
industriais

principal desafio recai sobre a 
elaboração do plano de orde-
namento das pescas e aquicul-
tura para substituir o vigente 
que, de acordo com o Ministé-
rio, “está descompassado com 

a dinâmica”, segundo o plano deixado pela 
ministra recentemente exonerada.

Outra prioridade são as acções capazes de 
garantir uma gestão racional e responsável dos 
recursos marinhos, em harmonia com o Plano 
de Desenvolvimento Nacional (PDN 2018-2022).

A pesca extractiva, a aquicultura e a produção 
salineira vão merecer atenção nos próximos cinco 
anos. Do PDN, constam três grandes programas 
consubstanciados no  ordenamento do espaço 
marítimo e saúde do ecossistema, na exploração 
sustentável dos recursos aquáticos vivos e do sal 
e no desenvolvimento sustentável da aquicultura.

As �leiras da pesca artesanal e semi-industrial 
vão continuar a merecer a atenção do Ministério. 
Em 2018, foram capturadas 350 mil toneladas de 
pescado. Número que representa menos de 157 
mil toneladas das previstas.

Angola necessita de 250 mil toneladas de 
sal, por ano, para o consumo humano e das 
indústrias. Actualmente, produz 67% só para 
o consumo humano.

O presidente da Associação dos Armadores 
de Luanda, Manuel António ‘Dudu’, destaca a 
inclusão da criação de oficinas para embarca-
ções em terra, mas avisa que a principal dificul-
dade se prende com a falta de espaços próprios 
para a reparação de barcos em caso de avarias. 
Por outro lado, considera que os estudos do Ins-
tituto de Investigação Pesqueira, por dificul-
dades de meios, muitas vezes, não apresentam 
informações credíveis. 

O
Mais peixe e mais sal 
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Os principais desafios para 2019

Ministério da 
Energia e Águas 
vai investir, nos 
próximos cinco 
anos, 15 mil 
milhões de dóla-

res na ampliação do sistema de 
energia eléctrica e expansão do 
acesso à água potável. 

Os projectos estão de�nidos 
no PDN 2018-2022 e serão reali-
zados nas zonas urbanas e rurais. 
O objectivo, até 2022, é conseguir 
estabelecer ligações de electricidade 
a 14 milhões de habitantes (50 por 
cento da população) e aumentar 
de 73 para 116 o número de muni-
cípios (num total de 164) abaste-
cidos com água e electricidade. 

Especialistas consideram que 
o dé�ce energético ainda é ele-
vado.  Enquanto o país aguarda 
pelos projectos estruturantes, as 
empresas pagam uma ‘factura’ 
cara com a energia alternativa. 
A Vidrul e a Cuca são apenas 
algumas das empresas que gas-
tam muito dinheiro com gera-
dores para produzirem, segundo 
o ‘patrão’ do grupo em Angola, 
Philippe Frederic. 

O economista Lopes Paulo cal-
cula que, em 2025, a população 
poderá atingir os 33 milhões de 
habitantes, pelo que, se as perspec-
tivas forem com base na população 
actual, o Governo “não poderá atin-
gir a meta avançada”, admitindo 
que a média de crescimento da 
população é três por cento ao ano.

entro das tarefas 
de�nidas no Pro-
grama Nacional 
de Desenvolvi-
mento 2018/2022, 
o Ministério do 

Turismo tem como desa�os rever 
a legislação e elaborar um plano 
nacional de turismo, realizar o 
inventário do património turís-
tico, de modo a que os operadores 
disponham de informação sobre 
o real potencial do país e as parti-
cularidades de cada zona.

O Ministério do Turismo 
perspectiva também a revisão 
da política de licenciamento das 
unidades hoteleiras e estabele-
cimentos turísticos e quer ver 
resultados palpáveis.

O presidente da Associação 
de Guias e Intérpretes de Angola 
(Aguita), Paciência Samuel, 
está em linha com os desa�os 
e entende que o turismo pode 
contribuir com 30 por cento das 
receitas para o Estado. 

Para alcançar esta meta, con-
sidera “importante reduzir pre-
ços nos serviços de hotéis, resorts 
e pensões, intensi�car a troca 
de serviços com outros países, 
melhorar o estado das estradas 
e a formação de quadros nacio-
nais”. Além disso, acredita que 
há uma necessidade da entrada 
de mais companhias aéreas no 
mercado e a redução dos custos 
das viagens.

O D
Mais energia  
até 2022

Inventariar o 
património turístico

Luanda acolhe, a 16 de Fevereiro, a 1.ª Conferência 
Nacional sobre Gestão de Negócios (COGEN), a  
realizar-se no hotel Trópico, a partir das 8h30. A 
iniciativa tem como objectivo a apresentação e discussão 
de temas sobre gestão e ecossistema de negócios e 
outros. Inscrições entre os 22 e os 36 mil kwanzas.

Ministério dos 
Tra nspor tes 
perspectiva agir 
depois de veri-
�car a situação 
de�citária das 

empresas nos três ramos, aéreo, 
marítimo e rodoviário. Entre os 
desa�os, destaca-se a conclusão 
de projectos estruturantes e a 
construção dos aeroportos de 
Luanda e M´banza Congo e a 
reabilitação dos aeroportos do 
Kuito e de Cabinda.  

No transporte ferroviário, 
vai relançar a extensão da rede 
à Zambia, na aviação civil, vai 
continuar a adoptar normas de 
segurança e reforçar a credibi-
lidade do país.

Pretende também promover 
a integração da rede nacional de 
plataformas logísticas com a de 
transportes. O director-geral da 
Macon defende que haja “melho-
ria das estradas”. 

Luís Máquinas lembra que 
a empresa que dirige tem em 
circulação 100 autocarros fora 
de circulação.

O Ministério vai também prio-
rizar a conclusão do plano nacio-
nal dos transportes, melhorar a 
capacidade e competências das 
empresas do sector, bem como 
dos institutos públicos.

O
Novos aeroportos

s empresas 
c om d ív i-
das fiscais, 
aduaneiras e 
à segurança 
social, con-

traídas até Dezembro de 2017, 
poderão regularizá-las sem 
pagamento de juros, multas e 
custas processuais, anunciou o 
ministro de Estado do Desen-
volvimento Económico e Social, 
Manuel Nunes Júnior.

Em entrevista ao ‘Jornal de 
Angola’, o governante justi�-
cou a medida com a necessi-

dade de se criar um “incentivo 
�scal e de apoio ao empresa-
riado, com base no regime 
excepcional que consta do 
Orçamento Geral do Estado 
(OGE) para 2019”.

Quem pretender pagar o 
valor total da dívida de uma 
só vez, assegura o Governo, 
ao contrário das prestações 
mensais, terá um desconto 
de 10 por cento sobre o valor 
total, medida que “aliviará de 
modo signi�cativo o peso �s-
cal do empresariado nacional”, 
garante o ministro.

Banco Nacio-
nal de Angola 
(BNA) reco-
mendou aos 
bancos que 
procedam ao 

ajuste do limite máximo de 
venda de moeda estrangeira 
por viajante residente cambial, 
maior de 18 anos e com rendi-
mentos domiciliados, para oito 
mi euros anuais.

A medida consta num comu-
nicado do banco central, em que 
é indicado que tem por objec-
tivo “conferir maior segurança 
e previsibilidade ao acesso à 
moeda estrangeira disponível”.

Antes desta directiva, os 
viajantes residentes cambiais 
só podiam comprar o equi-
valente a 500 euros por mês 
e 4.500 euros por ano, por 
força da crise de divisas que 
afecta o país desde o segundo 
semestre de 2014. 

O BNA recomenda ainda 
o uso preferencial de cartões 
de pagamento internacionais 
para a cobertura de despe-
sas no exterior do país, bem 
como reitera a obrigatorie-
dade de conformidade sobre 
os limites globais anuais para 
operações cambiais de natu-
reza privada.

A

O

Contraídas até 2017

Para oito mil euros

Dívidas pagas sem juros

BNA aumenta  
limite de divisas
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BNA fecha bancos  
Mais e Postal

Por “incumprimento de regras”

s bancos Mais 
e Postal deixa-
ram, desde 2 de 
Janeiro, de exer-
cer actividades, 
“por não terem 

observado a obrigatoriedade de 
aumento de capital social mínimo 
e fundos próprios em 7,5 mil 
milhões de kwanzas, até 31 de 
Dezembro”, anunciou o Banco 
Nacional de Angola (BNA)

A medida resulta do aviso 
nº2/2018 que considera “con-
travenção punível” o incumpri-
mento do aumento do capital social 
mínimo e fundos próprios em 7,5 
mil milhões de kwanzas. O banco 
central avançou ainda que “tomou 
as medidas conferidas nos termos 
da mesma lei para que o Procura-
dor-Geral da República requeresse 
a declaração de falência das refe-
ridas instituições junto do Juiz da 
Comarca provincial de Luanda”.

O
3.800.000.000 de Kwanzas. Parte 
deste plano envolvia um �nan-
ciamento internacional”, escre-
vem, num extenso comunicado 
em que justi�cam ao atraso no 
aumento do capital com os “trâ-
mites necessários à formalização 
deste �nanciamento”.

Com esta solução, o banco 
esperava cumprir com o exigido 
“durante a primeira quinzena de 
Janeiro”. E lembram que todas as 
movimentações, incluindo actas 
da assembleia-geral extraordiná-
ria e ordens de transferência ban-
cárias, datadas de 4 de Janeiro, 
são do conhecimento do BNA. O 
banco ameaça, com isso, ir a tri-
bunal “de forma a ver consagra-
dos e repostos os seus direitos”.

Os bancos penalizados existem 
há menos de cinco anos. O Banco 
Mais arrancou em 2015, ainda sob 
denominação de Banco Pungo 
Andongo, e o Banco Postal, par-
ticipado pelo Estado (através da 
Ensa e dos Correios de Angola), 
arrancou em 2017.

PRIMEIROS PROTESTOS 
Um grupo de clientes do Banco 
Postal no Huambo, na maio-
ria mototaxistas e pequenos 
comerciantes, concentrou-se, 
na segunda-feira, diante do 
palácio da governadora, exi-
gindo a restituição do dinheiro. 
A manifestação durou cerca de 
três horas, decorrente das medi-
das do BNA, que tirou licença 
de operação a dois bancos.

Os clientes foram à agência 
bancária, nas proximidades do 
palácio, mas sem sucesso, por-
que as portas já se encontravam 
encerradas. Abordada pelo grupo, 
a gerente do Banco Postal, Adal-
giza Caivala, recusou-se a dar 
esclarecimentos, mas um comu-
nicado afixado nas paredes da 
agência dava conta que “os inte-
resses dos clientes, fornecedores 
e prestadores de serviço estavam 
salvaguardados” e que “qualquer 
informação adicional que advém 
da decisão do BNA será prestada 
nos próximos dias”.

“A entidade liquidatária, que 
será indicada pela Comarca Pro-
vincial de Luanda, dará indicações 
sobre o tratamento a dar aos depó-
sitos de clientes, bem como quais-
quer outras obrigações ou direitos 
das referidas instituições, incluindo 
a regularização da situação labo-
ral dos colaboradores”, determi-
nou o BNA, no comunicado que 
reduz para 27 o número de bancos 
a operar no país. O governador 
do BNA, José Massano, garan-
tiu que os depósitos de clientes 
“estão salvaguardados”.

Os accionistas do Banco Pos-
tal – Correios de Angola, o Grupo 
Ensa e a EGM Capital – garan-
tem que a entidade “está dotada 
de fundos próprios regulamen-
tares positivos e claramente su�-
cientes para suprir todas as suas 
responsabilidades”.

Os accionistas revelam que se 
reuniram em Assembleia Geral 
Extraordinária, a 17 de Dezem-
bro, e aprovaram um plano miti-
gador que previa a injecção de 
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As administrações tributá-
rias de Angola e Portugal 
vão passar a trocar infor-
mações sobre contribuin-
tes com interesse nos dois 
países, segundo o acordo 
de assistência administra-
tiva mútua e cooperação em 
matéria �scal assinado por 
ambos os governos.

O acordo, a que a Lusa 
teve acesso, foi promul-
gado pelo Presidente João 
Lourenço, no �nal do ano 
e publicado em Diário da 
República a 31 de Dezem-
bro, na sequência da visita 
que o chefe de Estado rea-
lizou a Portugal entre 22 e 
24 de Novembro.

O acordo de�ne que as 
autoridades tributárias dos 
dois países passam a pres-
tar assistência administra-
tiva mútua, “seja a pessoa 
visada residente ou nacio-
nal de uma parte (Portugal 
ou Angola) ou de qualquer 
outro Estado”.

Passa igualmente a ser 
possível a prestação de assis-
tência administrativa entre 
os dois países, “através da 
realização de controlos �s-
cais simultâneos e da parti-
cipação em controlos �scais 
no estrangeiro”.
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Portugal 
e Angola 
trocam  
informações

Fisco

l Nelson Rodrigues

José Massano, 
governador do BNA 
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De acordo com a sondagem da Marktest, o Nova Gazeta é, pelo segundo ano consecutivo, o semanário mais lido de Angola, num universo de 11 jornais. 

A sua publicidade também 
pode ser a mais lida de Angola
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MAIS LIDO DE ANGOLA
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Especiais no desporto escolar

O Ministério da Educação (MED) 
promete inserir os alunos com neces-
sidades educativas especiais nas pró-
ximas edições dos Jogos Nacionais 
Escolares. A garantia é do secretário 
de Estado para o Ensino Pré-esco-
lar e Geral, Pacheco Francisco. Pág. 22

Sem dinheiro para montagem
A Faculdade de Medicina da 
Universidade 11 de Novembro 
(UON), em Cabinda, necessita 
de, pelo menos, 30 milhões de 
kwanzas para a montagem dos 
equipamentos da clínica hos-
pitalar universitária, avançou 
a decana da instituição. Pág. 22

Sem dinheiro para montagem

Governo passa pente fino 
no Ensino Superior

   Há pouco mais de uma semana do encerramento das candidaturas às universidades públicas, o NG revela as vagas disponíveis nas instituições do Estado e 
publica a lista das 55 privadas e respectivos cursos legalizados. O Ministério do Ensino Superior, Ciência, Tecnologia e Inovação (MESCTI) anuncia, para este 
ano, a elaboração de uma lei para regular as taxas e emolumentos do subsistema. A medida terá sido motivada após a polémica que envolveu a Universidade 

Agostinho (UAN) e o Movimento dos Estudantes de Angola (MEA). Págs. 18 a 21

Taxas e emolumentos com regras duras a partir deste ano 



18

Caderno
Nas taxas e emolumentos das universidades públicas e privadas 

Após a polémica que envolveu a Universidade Agostinho (UAN) e o Movimento 
dos Estudantes de Angola (MEA), o Ministério do Ensino Superior, Ciência, 
Tecnologia e Inovação (MESCTI) anunciou que, ainda em 2019, deverá ser 
elaborada a lei que vai regular as taxas e emolumentos de todo o subsistema. 

ngola deverá 
ter, ainda este 
ano, uma lei que 
regula as taxas e 
emolumentos das 

instituições de ensino superior 
(IES) públicas e privadas, reve-
lou ao NG o secretário de Estado 
para o Ensino Superior, expli-
cando que se trata de um traba-
lho que vai envolver o Ministério 
da Finanças, além de “parceiros”, 
como o Instituto Nacional de 
Defesa do Consumidor (Ina-
dec) e a Associação Angolana 
dos Direitos do Consumidor 
(AADIC).

Eugénio da Silva, sem avan-
çar a data para o início nem a 
conclusão dos trabalhos, con-
sidera que, enquanto a tutela 

A
l Onélio Santiago  não tiver de�nido o regulamento 

especí�co, as IES têm “autono-
mia” para praticar os valores que 
se veri�cam actualmente. “De 
momento, não podemos inter-
ferir na vida interna das insti-
tuições que, ao abrigo da sua 
autonomia, estão a tomar as deci-

sões que acham adequadas para 
o seu funcionamento.” 

O governante reagia, assim, 
à polémica que ‘agitou’ a aber-
tura do ano, com os membros 
do Movimento dos Estudan-
tes de Angola (MEA) a organi-
zarem uma marcha de protesto 
contra a Universidade Agosti-
nho Neto (UAN) por a institui-
ção cobrar quatro mil kwanzas 
(seis mil para duas opções) aos 
candidatos a exame de acesso.  

Nos dias que antecederam o 
protesto, o porta-voz da UAN, em 
declarações à imprensa, assegu-

rou que a universidade “nunca” 
se reuniria com o MEA para 

negociar, pois a taxa 
de quatro mil kwan-
zas é resultado de um 
“estudo científico”. 

Revelando que os exa-
mes de admissão na UAN 

são “auto-sustentados”, rea-

A posição do porta-voz da 
UAN foi reforçada pelo presi-
dente da Associação dos Estudan-
tes da Universidade Agostinho 
Neto (AEUAN), que assegurou, 
em declarações ao NG, que o 
valor estipulado para o acesso 

A posição do porta-voz da 

Governo 
promete regras 
apertadas 
para este ano

lizando-se sem o suporte �nan-
ceiro do OGE, 

Arlindo Isabel questionou a 
legitimidade do MEA em recla-
mar em nome dos candidatos ao 
ensino superior, visto que estes 
“não estão inseridos em nenhum 
subsistema de ensino” que os 
reconheça como estudantes.

emolumentos das 
instituições de ensino superior instituições de ensino superior 
(IES) públicas e privadas, reve-
lou ao NG o secretário de Estado 
para o Ensino Superior, explipara o Ensino Superior, expli-
cando que se trata de um traba-
lho que vai envolver o Ministério lho que vai envolver o Ministério 
da Finanças, além de “parceiros”, da Finanças, além de “parceiros”, 
como o Instituto Nacional de 
Defesa do Consumidor (InaDefesa do Consumidor (Ina-
dec) e a Associação Angolana 
dos Direitos do Consumidor dos Direitos do Consumidor 

Eugénio da Silva, sem avan-
çar a data para o início nem a çar a data para o início nem a 
conclusão dos trabalhos, con-
sidera que, enquanto a tutela 

contra a Universidade Agosti
nho Neto (UAN) por a instituinho Neto (UAN) por a institui
ção cobrar quatro mil kwanzas 
(seis mil para duas opções) aos 
candidatos a exame de acesso.  candidatos a exame de acesso.  

Nos dias que antecederam o 
protesto, o porta-voz da UAN, em protesto, o porta-voz da UAN, em 
declarações à imprensa, assegudeclarações à imprensa, assegu

rou que a universidade “nunca” 
se reuniria com o MEA para se reuniria com o MEA para 

negociar, pois a taxa 

Revelando que os exaRevelando que os exa
mes de admissão na UAN 

são “auto-sustentados”, rea

Arlindo Isabel, 
porta-voz da 
UAN



Caderno do Estudante 19O secretário provincial do Sindicato 
Nacional dos Professores (SINPROF), no 
Kwanza-Sul, Celestino Kulembe Lutukuta, 
exige, a partir deste ano lectivo, a revisão 
dos critérios de atribuição da diuturnidade. 

aos exames de admissão “não 
é arbitrário”. Hilário Cassule 
garante que o órgão que dirige 
tomou contacto com “dados” da 
reitoria da UAN que justi�cam a 
cobrança de quatro mil kwanzas 
para a candidatura a um curso. 
“Se analisarmos bem, entre as 
IES público-privadas, a UAN é 
a que tem os preços mais bai-
xos”, comenta.

Francisco Teixeira, presi-
dente do MEA, reco-
nhece que existem 

outras IES com taxas mais 
altas do que a UAN, mas 
entende que a revindica-
ção teria de começar “pelos 
mais arrogantes”. Teixeira 
avisa, com isso, que os pro-
testos deverão estender-se 
a outras universidades 
públicas. Para já, a 
‘batalha’ parece estar 
em ‘banho-maria’, 

visto que a UAN não 
recuou. Entretanto, os 

membros do MEA já 
elaboraram cartas para 

enviar aos gabinetes do 
Presidente e do vice-Pre-

sidente da República, bem como 
à Assembleia Nacional, com vista 
a apelar a que estes órgãos pos-
sam persuadir o Ministério das 
Finanças “a exercer o seu papel 

de regulador de preços”. 
Nas missivas, o MEA explica 

igualmente as razões por que 
considera quatro mil kwanzas 
um valor “exagerado” que alega-
damente exclui os mais pobres. 
Os membros dessa organização 
criada em 2002 entendem que, 
para a inscrição aos exames de 
acesso, as IES públicas deviam 
cobrar um valor equivalente a 10 
por cento do salário mínimo, isto 
é, entre 1.600 e 2.400 kwanzas. 

AS VAGAS PARA 2019
Para este ano académico, a 
Universidade Agostinho Neto 
(UAN) disponibiliza 5.095 vagas, 
em mais de 40 cursos, ministra-
dos em nove unidades orgâni-
cas. Já o Instituto Superior de 
Ciência da Educação (Isced) de 
Luanda, que encerrou o curso 
de Pedagogia e abriu outros 
dois (Educação de Infância e 
Ensino Primário), conta com 
um 800 vagas.

Pelo menos, 2.145 é o total 
de vagas disponíveis na Univer-
sidade José Eduardo dos San-
tos (UJES), que cobra cinco mil 
kwanzas para o acesso ao exame 
de cada uma das dezenas de cur-
sos ministrados nas oito unida-
des orgânicas a funcionarem no 
Huambo, Moxico e Bié. 

Cobrindo Cabinda e Zaire, 
a Universidade ‘11 de Novem-
bro’ (UON) disponibiliza 2.546 
vagas, enquanto a ‘Cuito Cuana-
vale’ (UCC), que cobre Kuando-
-Kubango e Cunene, tem 650 
vagas. Na Universidade Lueji 
A’Nkonde (Ulan), com sede na 
Lunda-Norte, mas cobrindo 
também Lunda-Sul e Malanje, 
estão disponíveis 2185 vagas. 

Até ao fecho desta edição, 
outras IES públicas, como a 
Universidade Katyavala Bwila 
(UKB) e o Instituto Superior 
de Educação Física e Desporto 
(ISEFD), não se mostraram dis-
poníveis para divulgar o número 
de vagas para o presente ano aca-
démico. As inscrições aos exa-
mes de acesso, em grande parte 
das IES públicas, decorrem até 
à próxima semana.

Francisco Teixeira, presi
dente do MEA, recodente do MEA, reco-
nhece que existem 

outras IES com taxas mais 
altas do que a UAN, mas altas do que a UAN, mas 
entende que a revindica
ção teria de começar “pelos 
mais arrogantes”. Teixeira mais arrogantes”. Teixeira 
avisa, com isso, que os pro
testos deverão estender-se testos deverão estender-se 
a outras universidades 
públicas. Para já, a 
‘batalha’ parece estar ‘batalha’ parece estar 
em ‘banho-maria’, 

visto que a UAN não 
recuou. Entretanto, os recuou. Entretanto, os 

membros do MEA já 
elaboraram cartas para elaboraram cartas para 

enviar aos gabinetes do 
Presidente e do vice-Pre

Eugénio da Silva,  
secretário de 
Estado do Ensino 
Superior

outras IES com taxas mais 
altas do que a UAN, mas altas do que a UAN, mas 
entende que a revindica-
ção teria de começar “pelos 
mais arrogantes”. Teixeira mais arrogantes”. Teixeira 
avisa, com isso, que os pro-
testos deverão estender-se testos deverão estender-se 
a outras universidades 
públicas. Para já, a 
‘batalha’ parece estar ‘batalha’ parece estar 

enviar aos gabinetes do 
Presidente e do vice-Pre-

sidente da República, bem como sidente da República, bem como 
à Assembleia Nacional, com vista 
a apelar a que estes órgãos posa apelar a que estes órgãos pos
sam persuadir o Ministério das 
Finanças “a exercer o seu papel 

Os membros do MEA 
já elaboraram cartas 

para enviar aos 
gabinetes do 

Presidente e do vice-
Presidente da 

República.

Francisco 
Teixeira, presi-
dente do MEA

Para este ano aca-
démico, a Universidade 
Agostinho Neto disponi-
biliza 5.095 vagas.
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Lista das IES privadas legalizadas 
Com respectivos cursos autorizados 

Baseando-se numa 
nota de imprensa 
do Ministério do 
Ensino Superior, 
Ciência, Tecnologia e 
Inovação (MESCTI) 
datada de 27 de 
Dezembro de 2018, 
o NG publica a lista 
das 55 instituições 
de ensino superior 
privadas legais e os 
cursos autorizados a 
funcionar.

l Por: Onélio Santiago

Angola tem oito universidades públicas em oito regiões académicas, com diversas unidades orgânicas.

1.º Universidade Católica de Angola 
(Ucan): Direito, Contabilidade e Administra-
ção, Economia e Gestão, Psicologia, Socio-
logia, Antropologia, Línguas e Administração, 
Engenharia de Petróleos, Engenharia de 
Telecomunicações, Engenharia Informática, 
Nutrição, Economia e Gestão de Saúde, 
Saúde Pública, Pedagogia, Filosofia, Serviço 
Social, Educação Moral e Cívica, Educação 
de Infância e Agronomia)

2.º Universidade 
Jean Piaget de Angola (UniPiaget):  
Ensino de Português e Línguas Nacionais, 
Fisioterapia, Medicina Dentária, Farmácia, 
Enfermagem, Medicina, Psicologia Clínica, 
Direito, Economia e Gestão,Sociologia, Ciên-
cias da Comunicação, Motricidade Humana, 
Informática de Gestão, Engenharia de Elec-
tromecânica, Engenharia Civil e Engenharia 
de Petróleos.

3.º Universidade Lusíada de Angola (Ula): 
Relações Internacionais, Direito, Gestão de 
Recursos Humanos, Psicologia, Educação 
Física e Desportos, Economia, Contabilidade 
de Gestão, Gestão de Empresas, Contabili-
dade e Finanças, Informática de Gestão, 
Arquitectura e Engenharia Informática. 

4.º Universidade Independente 
de Angola (Unia): 
Engenharia Informática, Engenharia de 
Recursos Naturais e Ambiente, Engenharia 
Civil, Engenharia e Gestão Industrial, Enge-
nharia Electrónica de Telecomunicações, 
Direito, Gestão e Marketing, Ciências da Co-
municação, Sociologia, Psicologia, Adminis-
tração Local e Autarquias, Contabilidade e 
Auditoria, Contabilidade e Auditoria, Design, 
Economia, Gestão de Recursos Humanos, 
Turismo e Gestão Hoteleira, Português e 
Literatura em Língua Portuguesa, Relações 

Internacionais, Finanças e Contabilidade, 
Informática de Gestão de Empresas, Forma-
ção de Professores, Cinema e Arquitectura e 
Urbanismo. 

5.º Universidade Gregório Semedo (UGS): 
Direito, Ciência Política e Administração de 
Território, Gestão de Recursos Humanos, 
Comunicação Empresarial e Línguas, Co-
municação Social, Ciências da Educação, 
Gestão Comercial e Marketing, Organização 
e Gestão de Empresas, Engenharia Informá-
tica, Informática de Gestão, Arquitectura e 
Urbanismo e Construção.

6.º Universidade de Belas (Unibelas): 
Direito, Engenharia Informática, Engenha-
ria de Petróleos, Relações Internacionais, 
Gestão Aeronáutica, Gestão das Autarquias, 
Psicologia, Gestão Hospitalar, Gestão de 
Recursos Humanos, Administração e Marke-
ting, Contabilidade e Gestão, Fisioterapia, 
Farmácia, Medicina Dentária, Enfermagem, 
Análises Clínicas e Saúde Pública, Nutrição 
e Dietética. 

7.º Universidade Óscar Ribas (UOR): 
Contabilidade e Finanças, Direito, Psico-
logia, Relações Internacionais, Gestão de 
Administração e Marketing, Engenharia Civil, 
Engenharia Electromecânica, Engenharia 
Informática e Comunicações, Arquitectura 
e Urbanismo e Engenharia de Gestão Indus-
trial. 

8.º Universidade Privada de Angola (Upra): 
Engenharia Mecânica, Engenharia Civil, En-
genharia Informática, Comunicação Social, 
Relações Internacionais, Psicologia, Psico-
logia Organizacional, Gestão e Contabilida-
de, Arquitectura e Urbanismo, Enfermagem, 
Ciências Farmacêuticas, Fisioterapia, Medi-
cina Dentária e Medicina. 

9.º Universidade Técnica de Angola (Utan-
ga): Gestão, Contabilidade e Finanças, 
Direito, Relações Internacionais, Língua 
Inglesa, Língua e Literatura Inglesa, Psicolo-
gia, Engenharia Informática, Engenharia do 
Ambiente, Engenharia de Geologia e Minas, 
Arquitectura e Urbanismo, Telecomunicações 
e Electrónica, Engenharia de Minas, Geologia 
e Engenharia Civil. 

10.º Universidade 
Metodista de Angola (Uma): 
Engenharia do Ambiente, Engenharia Civil, 
Engenharia Mecatrónica, Engenharia In-
dustrial e Sistemas Eléctricos, Engenharia 
Agro-Pecuária, Engenharia Informática, 
Direito, Economia, Gestão e Administração 
de Empresas, Arquitectura e Urbanismo, Aná-
lises Clínicas e Saúde Pública, Fisioterapia, 
Cardiopneumologia, Ciências dos Desportos 
e Educação Física, Biologia,Psicologia, En-
fermagem, Ambiente e Gestão de Território, 
Turismo, Gestão Hoteleira e Animação; Lín-
gua Portuguesa e Comunicação, Filosofia e 
Física. 

11.º Instituto Superior 
Politécnico de Tecnologias e Ciência: 
Engenharia de Petróleos, Engenharia In-
formática, Engenharia Química, Engenha-
ria Mecânica, Engenharia Electrotécnica, 
Engenharia Civil, Engenharia de Produção 
Industrial, Gestão Empresarial, Economia, 
Contabilidade e Geofísica. 

12.º Instituto Superior Politécnico 
de Ciências e Tecnologias: 
Ciências Criminais, Ciências Jurídicas, Con-
tabilidade e Finanças, Hotelaria e Turismo, 
Logística e Gestão Comercial, Gestão de 
Recursos Humanos, Engenharia Informática 
e Sistemas de Informação e Engenharia de 
Redes e Telecomunicações.

13.º Instituto Superior 
Politécnico Katangoji: 
Engenharia Informática, Engenharia de 
Construção Civil, Engenharia Química, Enge-
nharia Mecânica, Engenharia em Pesquisa e 
Produção de Petróleo, Engenharia Geográfi-
ca e Engenharia Hidráulica. 

14.º Instituto Superior de Ciências
 de Administração e Humanas: 
Contabilidade e Administração, Economia, 
Gestão de Recursos Humanos, Direito, Ciên-
cia Política e Psicologia.

15.º Instituto Superior de Ciências Sociais 

e Relações Internacionais: 
Administração Pública, Economia, Conta-
bilidade e Auditoria, Gestão de Banca e 
Seguros, Gestão de Recursos Humanos, So-
ciologia, Relações Internacionais, Ciências 
Políticas, Direito, Psicologia Clínica, Psicolo-
gia e Enfermagem. 

16.º Instituto Superior Politécnico 
Internacional de Angola: 
Psicologia, Direito, Ciência Política e Re-
lações Internacionais, Gestão Bancária 
e Seguros, Gestão de Recursos Humanos 
e Marketing, Gestão e Administração de 
Empresas, Comunicação Social e Imagem, 
Pedagogia, Arquitectura e Urbanismo, Elec-
trotecnia e Telecomunicações, Engenharia 
Informática, Engenharia Mecânica, Engenha-
ria Civil, Análises Clínicas e Saúde Pública, 
Enfermagem, Ciências Farmacêuticas, Fisio-
terapia e Medicina Dentária. 

17.º Instituto Superior Politécnico
 Metropolitano de Angola (Imetro): 
Economia, Gestão Bancária (bacharelato), 
Administração de Empresas, Gestão Públi-
ca, Gestão de Recursos Humanos, Direito, 
Jornalismo, Cinema e Televisão, Gestão Es-
colar (bacharelato), Ciências de Educação, 
Arquitectura, Ciências da Computação, En-
genharia Civil, Planeamento Regional e Ur-
bano, Informática (bacharelato), Engenharia 
Electrónica e Telecomunicações, Engenharia 
de Geologia e Minas. 
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A Ucan é uma das 55 instituições do ensino superior privadas legalizadas e com cursos autorizados.

18.º Instituto Superior 
Politécnico Alvorecer da Juventude: 
Análises Clínicas e Saúde Pública, Cardiop-
neumologia, Educação Física e Despor-
tos, Enfermagem, Fisioterapia, Radiologia, 
Odontologia, Engenharia Informática, En-
genharia de Recursos Naturais e Ambiente, 
Engenharia Industrial e Sistemas Eléctricos, 
Engenharia Civil, Arquitectura e Urbanismo, 
Estatística e Gestão de Informação, Ciências 
Económicas e Gestão, Relações Internacio-
nais e Psicologia.

19.º Instituto Superior Técnico de Ango-
la: Comunicação Social, Psicologia, Direito, 
Contabilidade e Administração, Engenharia 
Informática, Engenharia Electrónica, Enge-
nharia de Sistema de Telecomunicações, 
Engenharia Electromecânica e Engenharia 
Energética.

20.º Instituto Superior 
Politécnico do Cazenga: 
Enfermagem, Gestão Hospitalar, Psicologia, 
Pedagogia, Arquitectura e Urbanismo, Enge-
nharia Ambiental, Engenharia Informática, 
Engenharia Electrotécnica e Telecomunica-
ções, Engenharia Agronómica, Ciências Eco-
nómicas e Gestão, Informática de Gestão, 
Gestão de Administração Pública, Gestão 
Empresarial e Contabilidade, Direito, Rela-
ções Internacionais e Sociologia.

21.º Instituto Superior 
Politécnico Kalandula: 
Telecomunicações, Engenharia Informática, 
Engenharia de Petróleos/Pesquisa e Pro-
dução, Engenharia de Petróleos/Refinação, 
Engenharia Civil, Engenharia Mecânica, Ar-
quitectura e Urbanismo, Direito, Ciências Po-
líticas e Relações Internacionais, Gestão de 
Recursos Humanos, Gestão e Administração 
de Empresa, Gestão de Contabilidade, Ges-
tão e Marketing, Contabilidade, Economia, 
Psicologia do Trabalho, Psicologia Criminal,  
Psicologia Clínica, Psicologia Escolar, Enfer-
magem, Análises Clínicas, Fisioterapia, Ciên-
cias Farmacêuticas e Medicina Dentária. 

22.º Instituto Superior 
Politécnico Kangonjo: 
Direito, Ciência Política e Relações Interna-
cionais, Economia, Gestão, Engenharia Infor-
mática, Engenharia de Telecomunicações, 
Enfermagem, Análises Clínicas, Fisioterapia, 
Ciências Farmacêuticas, Pedagogia, Sociolo-
gia e Psicologia. 

23.º Instituto Superior 
Politécnico Atlântida:
 Engenharia Civil, Engenharia Informática, 
Arquitectura, Fisioterapia, Enfermagem, 
Análises Clínicas, Ciências Farmacêuticas, 
Direito, Gestão e Contabilidade, Gestão de 
Empresas, Economia, Psicologia, Pedagogia, 
Relações Internacionais, Sociologia, Gestão 
de Recursos Humanos e Gestão Escolar. 

24.º Instituto Superior de Angola: 
Direito, Economia, Ciência Política, Comuni-
cação Social, Gestão de Empresas, Gestão 
de Recursos Humanos, Marketing, Pedago-
gia, Psicologia, Sociologia, Ciências Alimen-
tares, Ciências Aeronáuticas, Agronomia, 
Electrónica e Telecomunicações, Construção 
Civil, Engenharia Informática, Enfermagem, 
Análises Clínicas, Fisioterapia e Educação 
Física. 

25.º Instituto Superior 
Politécnico do Zango: 
Psicologia, Gestão de 
Empresas,Contabilidade e Finanças, Rela-
ções Internacionais,Direito,Engenharia In-

formática e Engenharia Electrotécnica.

26.º Instituto Superior Politécnico Tocoís-
ta: Sociologia, Contabilidade e Finanças, 
Engenharia Civil, Engenharia Electrotécnica 
e Arquitectura e Urbanismo.

27.º Instituto Superior 
Politécnico Deolinda Rodrigues: 
Direito, Gestão de Empresas, Gestão de 
Recursos Humanos, Enfermagem, Análises 
Clínicas e Saúde Pública, Psicologia e Enge-
nharia Informática.

28.º Instituto Superior 
de Administração e Finanças: 
Gestão Bancária e de Seguros e Informática 
de Gestão Financeira.

29. Instituto Superior Politécnico Inter-
continental de Luanda: Direito, Gestão de 
Recursos Humanos, Gestão e Administração 
Pública, Gestão Bancária e Seguros, Psico-
logia, Análises Clínicas, Enfermagem, Enge-
nharia Informática, Arquitectura, Engenharia 
Industrial e Sistema Eléctrico. 

30.º Escola Superior Técnica 
de Ciências do Desporto: 
Biotecnologia, Educação Física e Desportos, 
Gestão Desportiva, Gestão Ambiental, Psico-
logia, Fisioterapia e Nutrição.

31.º Instituto Superior 
Politécnico do Porto Amboim: 
Enfermagem, Engenharia Electrónica, En-
genharia de Telecomunicações, Engenharia 
Informática, Construção Civil, Gestão e 
Administração Pública, Direito, Pedagogia, 
Psicologia da Educação, Gestão Empresarial 
e Contabilidade.

32.º Instituto Superior 
Politécnico do Libolo: 
Enfermagem, Agronomia, Pedagogia, Zootec-
nia, Contabilidade e Gestão. 

33.º Instituto Superior 
Politécnico de Benguela: 

Análises Clínicas, Fisioterapia, Medicina 
Dentária, Enfermagem, Engenharia Informá-
tica, Engenharia Electrónica, Engenharia de 
Telecomunicações, Administração e Gestão 
de Telecomunicações, Gestão de Recursos 
Humanos, Ciências da Educação, Gestão de 
Empresas e Gestão do Ambiente. 

34.º Instituto Superior Politécnico 
Lusíada de Benguela: 
Relações Internacionais, Direito, Conta-
bilidade, Gestão de Empresas, Economia, 
Psicologia, Informática, Gestão de Recursos 
Humanos. 

35.º Instituto Superior 
Politécnico Jean Piaget Benguela: 
Engenharia Civil, Engenharia de Refinação 
de Petróleos, Engenharia Informática de 
Gestão, Arquitectura, Engenharia Electro-
mecânica, Direito, Economia e Gestão, 
Sociologia,Ensino do Português e Línguas 
Nacionais, Ciências da Educação Física, 
Desporto e Motricidade Humana, Ciências 
da Educação, Enfermagem e Obstetrícia, 
Ciências Farmacêuticas,Análises Clínicas e 
Saúde Pública, Radiologia e Imagiologia. 

36.º Instituto Superior 
Politécnico Maravilha:
Direito, Relações Internacionais, Ciências 
Económicas e Empresariais, Gestão de 
Recursos Humanos, Psicologia, Ensino de 
Geografia, Ensino de Sociologia, Ensino de 
Pedagogia, Ensino de Biologia, Ensino de 
História, Educação Física e Desporto, Ensino 
de Psicologia e Engenharia Informática.

37.º Instituto Superior 
Politécnico Católico de Benguela:
Contabilidade e Administração, 
Arquitectura,Direito,Ciências Políticas e 
Relações Internacionais, Ciências da Edu-
cação, Engenharia do Ambiente, Engenharia 
Civil eEngenharia e Gestão Industrial.

38.º Instituto Superior 
Politécnico Sol Nascente: 
Gestão de Recursos Humanos, Contabilida-

de e Finanças, Economia, Direito, Ciência 
Política e Relações Internacionais, História 
e Didáctica, Sociologia, Psicologia e Didácti-
ca, Enfermagem e Cardiopneumologia.

39.º Instituto Superior 
Politécnico Lusíada do Huambo: 
Direito, Gestão de Recursos Humanos, Ges-
tão de Empresas, Contabilidade Superior de 
Gestão, Informática e Psicologia. 

40.º Instituto Superior Politécnico 
de Humanidades e Tecnologias EKUIKUI II: 
Economia e Gestão,Ciências da 
Educação,Ciências da Comunicação, Edu-
cação Física e Desportos, Ciências Infor-
máticas e da Administração, Contabilidade, 
Fiscalidade e Auditoria, Psicologia, Direito, 
Engenharia Civil, Engenharia Informática, 
Analises Clínicas e Saúde Pública, Enferma-
gem e Farmácia.

41.º Instituto Superior 
Politécnico da Caála: 
Enfermagem, Ciências Farmacêuticas, Medi-
cina Dentária, Engenharia Civil, Engenharia 
Eléctrica, Arquitectura, Ciênciasda Compu-
tação, Administração Pública e Gestão de 
Cidades, Gestão de Empresas, Gestão de 
Recursos Humanos, História, Direito, Ensino 
Primário e Psicologia. 

42.º Instituto Superior Politécnico Cató-
lico do Huambo:Didáctica da Língua Portu-
guesa, Contabilidade Administrativa, Econo-
mia Agrária, Gestão do Empreendedorismo 
e Direito. 

43.º Instituto Superior Politécnico Inde-
pendente da Huíla:
Finanças e Contabilidade, Gestão e Marke-
ting, Ciências da Comunicação, Sociologia, 
Direito, Formação de Professores, Engenha-
ria Informática, Informática e Gestão de 
Empresa. 

44.º Instituto Superior 
Politécnico Gregório Semedo: 
Arquitectura, Urbanismo e Construção; Infor-

mática de Gestão, Engenharia informática, 
Organização e Gestão de Empresas, Gestão 
Comercial e Marketing, Gestão de Recursos 
Humanos, Ciência Política e Administração 
do Território, Comunicação Social, Direito, 
Comunicação Empresarial e Línguas.

45.º Instituto Superior 
Politécnico da Tundavala: 
Engenharia do Ambiente, Engenharia Ci-
vil, Engenharia Agronómica, Gestão e 
Contabilidade, Comunicação Social, 
Relações Internacionais, Enfermagem, 
Psicologia,Fisioterapia, Ciências Farmacêu-
ticas e Designe.

46.º Instituto Superior Politécnico Sino-
dal: Sociologia

47.º Instituto Superior
 Politécnico Evangélico do Lubango: 
Enfermagem, Medicina Dentária, Engenharia 
Informática, Arquitectura e Urbanismo, Ges-
tão de Recursos Humanos, Gestão de Empre-
sas, Psicologia, Economia, Direito, Relações 
Internacionais e Sociologia. 

48.º Instituto Superior Politécnico Cardeal 
Dom Alexandre do Nascimento: 
Enfermagem, Fisioterapia, Agronomia, En-
genharia Civil, Engenharia de Telecomuni-
cações e Electrónica, Engenharia Informá-
tica, Língua Portuguesa e Comunicação, 
Economia, Gestão de Recursos Humanos, 
Contabilidade e Gestão, Direito, Psicologia, 
Psicologia Clínica e do Trabalho. 

49.º Instituto Superior 
Politécnico de Walinga: 
Enfermagem, Direito, Psicologia, Sociologia, 
Ensino Primário, Contabilidade e Finanças, 
Economia, Gestão de Recursos Humanos.
 
50.º Instituto Superior 
Politécnico Privado do Luena: 
Enfermagem, Direito, Economia, Gestão de 
Empresas, Gestão de Recursos Humanos, 
Sociologia, Pedagogia, Relações Internacio-
nais, Psicologia, Informática e Arquitectura. 

51.º Instituto Superior 
Politécnico Lusíada da Lunda-Sul: 
Economia, Gestão de Recursos Humanos, 
Psicologia e Direito.

52.º Instituto Superior 
Politécnico de Cabinda: 
Engenharia Informática, Enfermagem, Rela-
ções Internacionais, Arquitectura e Urbanis-
mo, Gestão e Contabilidade. 

53.º Instituto Superior 
Politécnico Lusíada de Cabinda:
Relações Internacionais, Direito, Conta-
bilidade de Gestão, Economia, Gestão de 
Recursos Humanos, Gestão de Empresas, 
Informática de Gestão.

54.º Instituto Superior 
Politécnico Privado do Uíge: 
Enfermagem, Medicina Dentária, Análises 
Clínicas, Fisioterapia, Ciências Farmacêu-
ticas, Engenharia Mecânica, Engenharia 
Electrotécnica, Arquitectura e Urbanismo, 
Construção Civil,Engenharia Informática, Di-
reito, Jurídico-Económico, Jurídico-Político, 
Jurídico-Forense, Relações Internacionais, 
Sociologia,Comunicação Social, Psicologia, 
Ciências da Educação, Economia e Gestão. 

55.º Instituto Superior 
Politécnico Privado do Menongue: 
Direito, Economia e Gestão, Psicologia, Co-
municação Social e Engenharia Informática.
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Alunos inseridos no desporto escolar
Com necessidades educativas especiais 

Ministério da 
Educação (MED) 
promete inserir 
os alunos com 
necessidades 

educativas especiais, nas próxi-
mas edições dos Jogos Nacionais 
Escolares. De acordo com o secre-
tário de Estado para o Ensino 
Pré-escolar e Geral, Pacheco 
Francisco, que fez o anúncio em 
Saurimo, Lunda-Sul, trata-se de 
uma iniciativa que vai privile-
giar os alunos com alguma de�-
ciência física e com di�culdades 
de assimilação, com vista a con-

O tribuir para o combate ao insu-
cesso e ao abandono escolar, bem 
como promover uma vida sau-
dável para a formação integral.

Na abertura da IX edição dos 
Jogos Nacionais Escolares, em 
que participam mais de 600 alu-
nos de 14 províncias, o dirigente 
defendeu que o desporto esco-
lar se revela uma “mais-valia” na 
formação dos jovens, pois, para 
além de um espaço de competi-
ção, “é um elemento fundamen-
tal na educação para cidadania”.

Os jogos escolares, que têm o 
�m previsto para 15 deste mês, 

elo menos, 30 
mi lhões de 
kwanzas é a 
verba de que 
a Faculdade 

de Medicina da Universidade 
11 de Novembro (UON), em 
Cabinda, necessita para que 
sejam montados os equipamen-
tos da clínica hospitalar uni-
versitária, avançou a decana da 
instituição, Maria das Dores.

Trata-se de aparelhos para 
oftalmologia, electrocardio-
gramas, telas de Raio X, bases 
e marquesas de ginecologia, 
aparelhos de Raio X, espec-
trómetros e aparelhos para 
ecografias, entre outros equi-
pamentos, adquiridos a Por-

tugal em 2014.
Segundo a decana, que 

prestava recentemente decla-
rações durante uma visita do 
governador  Eugénio Labori-
nho à Faculdade de Medicina, 
o equipamento a ser montado 
deverão servir para as aulas 
práticas bem como para aten-
der à população de Cabinda.

Segundo Maria das Dores, 
a província mais a Norte de 
Angola tem apenas um único 
especialista em optometria, 
com curso médio e formado na 
República de Cuba, sendo que a 
Faculdade de Medicina se pre-
dispõe a superar a di�culdade, 
com a formação de 10 a 15 téc-
nicos nesta especialidade.

Faculdade de Medicina em Cabinda

Falta de dinheiro 
trava montagem 
de equipamento

visam desenvolver conhecimen-
tos sobre a ética desportiva, com 
espírito de ‘fair play’, o intercâm-
bio sociocultural e desportivo 
entre os participantes o hábito 
de trabalho em grupo.

Os mais de 600 alunos com-
petem, durante dez dias, nas 
modalidades de futebol, andebol, 
voleibol, basquetebol e atletismo, 
e representam o Bié, Bengo, 
Benguela, Cunene, Huambo, 
Kuando-Kubango, Kwanza-
-Sul, Luanda, Lunda-Norte, 
Lunda-Sul, Moxico, Malanje, 
Namibe, Uige.  

P
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Tem dois anos apenas, mas parece ter muito mais. As tias mal con-
seguem contrariá-la e só o que ela coloca na cabeça é o que deve ser 
feito. Algumas manias e caprichos são atendidos, como ouvir música 
no ipad das tias, ver televisão com o controlo remoto só para ela, 
comer três iogurtes quando deveria ter um apenas e dormir no cadei-
rão da sala em frente à televisão.

Mas tem alguns que tiram até a própria mãe do sério. “Pum pum” 
só na fralda. Ela prefere ficar o dia todo apertada a fazer no bacio, no 
qual ela voluntariamente faz chichi. “Fralda, fralda”, exige a menina 
já muito af lita. “Está aqui o bacio, faz aqui no bacio, nené”, roga a 
ama, que queria poupar a última fralda que restava naquele dia.

Sem saber o que fazer, a senhora liga para a mãe da menina e 
explica o que se estava a passar. “Conversa bem com ela, talvez con-
sigas convencê-la”, sugere a mãe. “Eu já tentei, mana. Ela não quero”, 
esclarece a ama. E a menina insistia que só faria na fralda. 

Para a ama, os pais tinham de ser mais “rigorosos”, porque, se assim 
continuasse, com muitos mimos, a menina poderia ter maus hábitos 
e, depois, nem os próprios pais conseguiriam resolver o problema.

Os pais sabem que a f lexibilidade tinha de ter limites, mas tam-
bém sabiam que era questão de tempo e de alguma paciência. “Ela 
tem apenas dois anitos”, lembra o pai. “O meu pai ensinou-me que é 
de pequeno que se torce o pepino. Ela tem de começar a aprender já 
essas coisas básicas, porque, quando for à creche, poderá ter muitos 
problemas”, alerta a ama, insistindo que “a menina não pode fazer 
só o que ela quero”. 

A sua preocupação era, em certa medida, compreensível por-
que muitas amas na creche não são pacientes para trocar fraldas às 
crianças. “Se for já preparada, melhor”, reforça.

Melhor também será se a ama puder ensinar outras coisas à 
menina, como falar correctamente, através de canções infantis, que, 
quando bem compostas, transmitem uma boa mensagem e um bom 
comportamento sobre a língua. Aí não se vai tratar de querer ou não, 
mas de aprender, por exemplo, que ‘quero’ é a forma correspondente 
à primeira pessoa do singular ‘eu’. Quer queira, quer não, aprenderá 
que quando se tratar de ‘ela’, deverá seleccionar ‘quer’. 

Com o tempo, saberá que os pais não lhe vão poder dar tudo o 
que ela quer, quando ela quer e do modo que ela quer.   

A Maria não quero 

Reposta: C

Abre a mente

Em que província de Angola está 
localizado o município de Nhârea?a) 
a) Cabinda
b) Kwanza-Norte 
c) Bié 

Desértica, acastanhada, marcada por crateras. É assim, vista de 
lá, a paisagem lunar no lado oculto do satélite natural da Terra. A 
China fez história e chegou aonde nenhuma nave terrestre tinha 
ido: ao lado oculto da Lua, com todos os mistérios e possibilida-
des de novos conhecimentos. 

Cumprida com sucesso a primeira ‘prova de fogo’, a Chang-4 
pode começar agora o programa cientí�co. Os detalhes desse pro-
grama não são totalmente conhecidos – a hora exacta da aterra-
gem também foi mantida em segredo pela China –, mas, do que 
se sabe, a Chang-4 vai fazer estudos de geologia no local onde 
pousou, vai estudar o interior da Lua com instrumentos de radar 
e vai ainda, no interior, fazer testes com plantas e vermes, usando 
o solo local, que vai recolher do próprio chão.

A partir destes estudos, os cientistas esperam obter dados que 
permitam compreender porque as duas faces da Lua são tão dife-
rentes. Do lado de lá, a crosta lunar é mais espessa e tem mais cra-
teras, mas menos formações basálticas, que são tão características 
na face visível da Lua, e às quais se dá o nome de mares – como 
o mar da Tranquilidade onde a Apolo 11 aterrou há meio século.

JN

Uma equipa de médicos britânicos deu início, recentemente, a 
experiências clínicas para testar se uma espécie de ‘bafómetro’ 
é capaz de detectar a ocorrência de cancro. O objectivo dos pes-
quisadores é saber se os diferentes tipos de cancro que afectam o 
corpo humano deixam algum tipo de vestígio químico que possa 
ser detectado na respiração humana.
A equipa do instituto Cancer Research UK, da Universidade de 
Cambridge, vai colher amostras de respiração de 1.500 pessoas – 
algumas das quais já diagnosticadas com cancro. Se a tecnologia 
for e�caz, poderá ser usada por clínicos gerais para saber se há 
necessidade de estudos mais aprofundados. Os testes do ‘bafô-
metro’ poderiam ser usados em conjunto com outros, como os 
de urina e de sangue, para ajudar os médicos a detectar o cancro 
ainda nas fases iniciais, disseram os pesquisadores.

BBC Brasil 

Astronomia

Fotografado o lado escuro da Lua

Pesquisa 

‘Bafómetro’ pode
detectar cancro

Curiosidades Professor Ferrão

Reposta: A

Reposta: C

Reposta: B

Reposta: A

Ondjaki é o pseudônimo de que 
escritor angolano? 
a) Ndalu de Almeida 
b) Artur Pestana 
c) Frederico Cardoso 

Quem foi o primeiro presidente de 
Moçambique cujo mandato iniciou a 
25 de Junho de 1975?
a) Joaquim Alberto Chissano
b) Armando Emílio Guebuza
c) Samora Moisés Machel

Louvre é o maior museu de arte do 
mundo. A inauguração aconteceu a 10 
de Agosto de 1793. Em que país esta 
localizado este monumento histórico? 
a) Inglaterra
b) França
c) Camarões 

Quem era o ser mitológico que 
transformava em pedra todos os que 
os vissem?
 a) A medusa 
b) O minotauro
c) O ciclope 

Caderno do Estudante 23
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Pergunta da semana: Pergunta da próxima semana:

As inscrições para os exames de acesso às universidades públicas já abriram, 
mas há quem critique os quatro mil kwanzas cobrados pela ‘Agostinho Neto’, 
considerando que se trata de um "exagero". O que pensa desta reivindicação? 

O Ministério do Ensino Superior divulgou a lista das universidades privadas 
legais e os respectivos cursos autorizados. Justificam-se, nos próximos 
tempos, queixas de quem esteja em instituições não reconhecidas? 

Daniel Cristiano DC 
Quatro mil kwanzas é roubo. Por ano, ingressam nas unidades 
orgânicas cerca de 950 estudantes, mas as inscrições podem 
atingir os 7.000. Que as inscrições sejam gratuitas ou que se 
cobrem 1.000 kwanzas. 

Eusébio Kandundi 
Pela realidade actual, em que se fazem cortes, para os 
estudantes é uma situação extremamente normal que tal 
medida se estenda para a escolaridade.

Elias Cordato Vitangui
Uma vez que as instituições públicas não visam lucros, mas 
a satisfação das necessidades do povo, 2.500 a 3.000 seria 
o ideal. Olha que tem havido várias candidaturas de um só 
candidato.

John English 
Acho razoável o valor. Se as pessoas tiveram dinheiro para 
gastar no Natal e no Ano Novo, porque não podem economizar 
dinheiro para as inscrições?

Mariano Chiteno 
O problema não deveria girar em torno dos 4.000, mas 
preocupar-nos em questionar o destino dos valores, visto que, 
anualmente, o número de inscritos é, em média, de mais de 
30 mil.

António Firmino Bertheloth 
Acho justo os jovens lamuriarem pelo agravamento do valor 
de inscrição na UAN. Entendo que o valor aceitável seria de 
2.000 kwanzas.

Cardoso António Roma 
Se é legal, não há nada a ser feito, além de fiscalização do 
mesmo valor para o bem da própria instituição.

José Fernandes Centeio 
Esta cobrança é mesmo exagerada. Em todo o país, os jovens 
clamam por socorro visto que nem todos têm possibilidade 
para o fazer inscrição. Aliás, são instituições estatais. 

Dâmaso Agostinho 
Tendo em conta o número de candidatos que acorrem à Uni-
versidade Agostinho Neto, a meu ver, 1.500 seria o valor justo. 

Francis Paulo FP 
É um valor exorbitante atendendo à actual situação do país. 
Como a maioria dos jovens que vão inscrever-se são de 
famílias de baixa renda, a taxa deveria ser 2.000 kwanzas.

SnowVälërïänöAvïlår
Não acho coerente esta reivindicação, uma vez que não é 
a primeira vez. Acredito que não seja a única instituição em 
Angola a cobrar este valor.

Cuba Conde Cuba 
O valor é exagerado, pois é apenas uma inscrição, onde o 
candidato, muitas vezes, nem sequer consegue ter a vaga. 
Deveriam cobrar esse valor a quem consegue ingressar.

Yessir Dos EscondeRijos 
O valor está em vigor há cinco anos e nunca ouvimos reivin-
dicações. Acho descabidas as reivindicações. Onde andavam 
que só deram conta agora? Deveriam exigir qualidade de 
ensino e laboratórios.

Pacheco Jaime Cololo
Não acho tão elevado o preço cobrado, porque até quem quer 
ingressar na universidade deve estar preparado financeira e 
intelectualmente.
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Classificados
BATONS – Mac, Huda, Kylie, 
Lime Crime, Nyx e Vitoriá s 
Secret. Rímel, Esponja para 
maquilhagem, cintos unissexo, 
pincéis, base, pó, espelho led, 
lápis de olho e sobrancelhas. A 
partir de 1.000 kwanzas.
Tlf. 992 926 825

UMA VIVENDA no Bairro 
Popular, rua do Columbano, 
com 4 quartos, 2 wc, 1 cozinha, 
2 salas, 2 dispensas e 1 varanda. 
O quintal tem capacidade para 
estacionar 5 carros. 
Tlf. 925 686 917

A LADY GE – tem disponível 
ténis Vans, Adidas e Converse 
All Star. Pronta entrega gratuita. 
Preço 10.000 Kwanzas.
Tlf. 924 501 437

1 APARTAMENTO T3, mobi-
lado no Kilamba. Preço: 30 Milhões 
de Kwanzas.
Tlf. 923 575 658/ 919 967 796

RAV 4/1º Modelo familiar, cor 
preta, jantes especiais. Preço 1 
Milhão e 300 Mil Kwanzas.
Tlf. 924 146 471

UMA FAZENDA de 70 hectares 
na zona da Canhara, município do 
Bocoio, província de Benguela. A 
fazenda possui todos os documen-
tos. Tlf. 944 904 097/
996 95 55 87/994 448 544

UMA CLÍNICA em Luanda no 
Zango 4, bairro Cajueiro, mas 
pode transformá-la no que qui-
ser. A estrutura está próxima ao 
novo aeroporto. Tlf. 929372381

KIA SPORTAGE FULL 
(Completo) de cor preta, com 45 
mil quilómetro.
Preço: 6 milhões de kwanzas.
Tlf. 923 604 912/994 448 544

TERRENO - No Bita-Tanque, com 
tanque de água de 30 mil litros e 
caboco feito. 
Preço: Dois milhões de kwanzas. 
Tlf. 923 967 949

CASA DE ÓCULOS GRA-
DUADOS – Promoção de ócu-
los, consulta de oftalmologia a 
2.000 kz no São Paulo. Lentes 
orgânicas fotogrey 13.500 kz, 
lentes orgânicas brancas 12.000 
kz, lentes de leitura 11.000 kz, 
lentes orgânicas bifocais 75.000 
kz, lentes orgânicas progressi-
vas 65.000 kz. Endereço: Golf 
1, junto à Pumangol do Avô 
Kumbi. Fazemos entrega ao 
domicílio.
Tlf. 945 392 450/ 939 281 808/ 
994 325 654

MÁQUINA DE GELADO,  
churrasqueiras a carvão e gás forno 
com 6 bocas, exaustor e tostadeira. 
Tlf 937493599 

APARTAMENTO T3,  com duas 
varandas, sala comum, dois corre-
dores, 1 cozinha, 1 Wc. Localizado 
na província do  Kwanza-Norte, 
Município do Cazengo, Rua do 
Sir ao lado do Quartel Militar.
Tlf. 930 345 654

BOLOS CASEIROS por enco-
menda – simples, mármore (bau-
nilha e chocolate), limão/laranja, 
canela e bolo de iogurte. bolo 
pudim e outros. Faça a sua enco-
menda. Para pequeno-almoço, 
lanche em casa ou no serviço, 
para festas e outros convívios.
Tlf. 933 222 779/ 991 913 543

PUBLICIDADES com logotipo 
e imagens a preços baixos. Fale 
connosco. 
Email. �rmideias@gmail.com / 
Tlf. 992926825
A GEOVALOR LDA informa que 
revogou e considera nula e sem 
qualquer efeito, a partir do dia 
20.08.2018, a procuração outor-
gada aos 21 de Junho do ano cor-
rente, a favor do senhor Sun Sunha, 
de nacionalidade chinesa e porta-
dor da autorização de residência 
número 0016040T01.

FESTA INFANTIL. Decoração 
completa, encomenda de perso-
nalizados, potes de vidro para 
lembancinhas, caixas e latas deco-
radas, decoração da mesa dos doces 
e muito mais. 
E-mail: �rmideias@gmail.com
Tlf. 992 926 825

FAZEMOS: depilação com cera 
quente, limpeza do rosto, mas-
sagem relaxante normal, mas-
sagem relaxante com pedras 
quentes, massagem relaxante 
com bambu, tratamento para 
emagrecer, manta térmica, dre-
nagem linfática, pressotera-
pia, electroterapia, ultra-som 
para tratar gordura localizada, 
tendinite,dor ciática, tratamento 
de pernas cansadas, preparação 
de noivo e noiva.
Contactos: 
923761788 / 927788216

UMA VIVENDA no Benfica, 
junto à Ponte Molhada, com 4 
suítes na parte interna, 4 quar-
tos no anexo, 2 salas, escritório, 
gerador, 1 piscina e 7 estacio-
namentos no valor de 700.000 
kwanzas mês. 
Tlf. 931 133 685/ 912 286 386

UMA CASA DE UM ANDAR, 
terraço, com 3 quartos, 2 suítes, 
2 casas de banho, 1 cozinha, 1 
dispensa, 3 salas, 1 escritório e 5 
varanda. Com luz, água canali-
zada, tanque de reserva e 1 quintal 
vasto para 4 viaturas. Localizada 
no Ben�ca Ki�ca, próximo à Uni-
versidade ISIA e Katangoji.
Tlf. 923602160/ 
914471012/997371295

UMA CASA NO ZANGO II
2 quartos, uma sala, quintal total-
mente vedado e ladrilhado com 
espaço para 3 carros, tanque de 
água, energia pré-paga. 40 mil 
kwanzas/ mês, não negociável. 
Tlf. 997373154.

FANTASINGOLA
Alugue ou compre a sua fanta-
sia de carnaval ou de festa! Esco-
lha entre centenas de fatos que o 
vão transformar a si, a sua cara-
-metade e suas crianças, no herói 
ou no disfarce dos seus sonhos. 
Adicione magia e fantasia às suas 
festas e lazer. Ligue já ou requisite 
a nossa brochura através do email 
fantasingola@gmail.com. 
Tlf: 949 917 145 

VANGUARD INTERNATIO-
NAL SCHOOL – Empresa regis-
tada no Reino Unido e EUA, 
lecciona cursos de Inglês no 
Hotel Diamante, com horários 
f lexíveis. Dirija-se já ao hotel e 
faça a sua inscrição. Ao levar 
consigo duas pessoas, ganhe 
um mês grátis de aulas.
 Tlf. 923 432 954

AULAS DE INGLÊS ao domicí-
lio e serviços de tradução.
Tlf. 927 801 096

SE PRECISAR dos nossos ser-
viços de decoração e garçons, 
lavagem de carros, de cadeiras e 
mesas brancas, de tapetes, lim-
pezas e jardineiros, a empresa 
YAWA LDA, Prestação de ser-
viços está disponível para aten-
der os seus clientes. 
Pode ligar para:
Tlf. 945 707 549/ 933 902 375/ 
992 442 655

CONSULTORIA para elabo-
ração de monogra�a na área de 
ciências humanas. 
Tlf. 944182497 / 912365051/ 
222717362

LUANDA PREPARATÓRIO 
UNIVERSITÁRIO 
O melhor preparatório de 
Angola. Inscrições abertas em 
todos os municípios de Luanda. 
Faça parte da 10.ª edição do 
melhor preparatório de Angola. 
Os nossos professores são uni-
versitários, os nossos estudantes 
tem ingressado com as melhores 
notas nas universidades públi-
cas e privadas em Angola e no 
exterior do país. 
Telfs: 929997916/993850308
Siga-nos pelo Facebook Luanda 
preparatório universitário.
LPU. Atenção: O preparatório 
mais próximo de si. Ensino, 
formação e excelência!

PRECISAM-SE de pessoas para 
vender ovos fervidos na zunga. 
Tlf. 992 926 825 

PREST. DE SERVIÇOSPREST. DE SERVIÇOSPREST. DE SERVIÇOS

ARRENDA-SEARRENDA-SEARRENDA-SE

VENDE-SEVENDE-SEVENDE-SE
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Internacional

Em 2017, os ataques 
terroristas pelo mundo 
provocaram a morte 
a 18.814 pessoas e 
deixaram outras mais 
de 19 mil feridas. Pelo 
terceiro ano consecutivo, 
o número registou uma 
queda. Angola ocupa a 
43.ª posição, numa lista 
de 138 países ameaçados 
de terrorismo, em que 
o Afeganistão, Iraque, 
Nigéria, Síria e o 
Paquistão fazem o top 5.  

s ataques ter-
roristas bai-
xaram 23 por 
cento a nível 
global em 2017 

e o número de mortos caiu 27 
por cento em relação a 2016, 
segundo o relatório anual sobre 
terrorismo do Departamento 
de Estado norte-americano. 
Em 2017, foram registados um 
total de 8.584 ataques terroris-
tas em todo o mundo, que resul-
taram em 18.814 mortos e mais 
de 19.400 feridos.

De acordo com o documento, 
este é o terceiro ano consecutivo 
que as mortes diminuíram, sendo 
que estão a 44 por cento abaixo 
do pico, registado em 2014. As 
maiores quedas no número de 
mortes ocorreu no Iraque, Nigé-
ria e Paquistão. O Iraque teve a 
maior redução no número de 
mortes, caindo de 7.368 para 
3.554, uma redução de 56 por 
cento. Este foi o menor número 
de mortes por terrorismo no Ira-
que desde 2012. Por outro lado, 
o Egipto e a Somália tiveram os 
maiores aumentos com 123 por 

O

Mortes por terrorismo em queda
Relatório sobre o impacto do terrorismo no mundo

l Por: Redacção

cento e 93 por cento, respecti-
vamente. Apesar da queda, Ira-
que, Afeganistão, Nigéria, Síria, 
Paquistão, Somália, Índia, Iémen, 
Egipto e as Filipinas estão entre 
os 10 países mais afectados pelo 
terrorismo.

As mortes atribuídas ao 
Estado Islâmico tiveram uma 
queda de 52 por cento embora 
se tivesse mantido como grupo 
terrorista mais letal do mundo 
em 2017. O Al-Shabaab, grupo 
fundamentalista islâmico que 
actua primordialmente no Sul 
da Somália, cometeu o ataque 
mais mortífero do ano, matando 
587 pessoas. No Egipto, o Estado 
Islâmico em Sinai realizou o 
segundo ataque mais mortífero, 
que matou 311 pessoas.

Em 2017, 67 países tiveram 
pelo menos uma morte por ter-
rorismo. O índice, que leva em 
consideração dados colectados 
em 163 países, indica que 96 
deles tiveram uma melhoria nas 
estatísticas e 46 tiveram declí-
nios. O aumento do impacto do 
terrorismo foi maior no Médio 
Oriente, Norte de África e na 
África subsariana. Mais de 99 
por cento das mortes por terro-
rismo ocorreu em países envol-
vidos em con�itos violentos ou 
com altos níveis de instabilidade 
política. Os ataques terroristas em 
áreas afectadas por con�itos, em 
2017, mataram uma média de 2,4 
pessoas por ataque, comparado 
a 0,84 em países sem con�itos.

O estudo estima que o 
impacto económico do terro-
rismo esteja avaliado em mais 
de 52 mil milhões de dólares, 
podendo ser muito maior.

O Índice Global de Terro-
rismo, publicado desde 2012, é 
desenvolvido pelo Instituto para 
Economia e Paz (IEP) e fornece 
o recurso mais abrangente sobre 
as tendências terroristas globais.

O relatório coloca Angola 
entre os 50 países com maior 
impacto no terrorismo. O 
país ocupa a 43.ª posição, no 
grupo dos países de médio 
impacto. É o segundo pior 
país da lusofonia, superando 
apenas Moçambique, que 
ocupa o 40.º lugar. Segundo 
o documento, Angola teve 
uma subida de 76 lugares em 
relação a 2016, altura em que 
estava na 117.ª posição. 

Angola 
com subida

Os 10 Países mais afectados 
pelo terrorismo em 2017

l Iraque

l Afeganistão

l Nigéria

l Síria

l Paquistão

l Somália

l Índia

l Iémen

l Egipto

l Filipinas



ste ano vai ser 
marcado com a 
ida de milhões de 
africanos às urnas 
com a realização 

de eleições presidenciais, legislati-
vas e regionais em pelo menos 21 
dos 54 países de África, de acordo 
com o calendário eleitoral do Ins-
tituto Eleitoral para a Democra-
cia Sustentável em África.

Em pelo menos cinco países 
são eleições adiadas desde 2017 e 
2018, incluindo na Guiné-Bissau, 
cujas legislativas foram adiadas de 
Novembro de 2018 para Março 
de 2019. Durante ano, deveriam 
realizar-se também eleições pre-
sidenciais, mas a alteração da 
data das legislativas poderá vir a 
in�uenciar o calendário eleito-
ral guineense, país que vive uma 
crise política desde a demissão 
do primeiro-ministro Domin-
gos Simões Pereira, do PAIGC, 
vencedor das legislativas de 2014, 
em Agosto de 2015.

A Nigéria e Senegal marcam 
o arranque do ano com eleições 
presidenciais em Fevereiro. A 16 
de Fevereiro, na Nigéria, o pre-

E Ainda em Maio, o Malawi rea-
liza eleições presidenciais, legis-
lativas e locais. 

Por sua vez, Moçambique abre, 
a 15 de Janeiro, o mês eleitoral de 
Outubro com realização de elei-
ções presidenciais, legislativas e 
provinciais. O maior partido da 
oposição, a Renamo, realiza a 15 
de Janeiro o congresso para ele-
ger um novo líder após a morte 
do fundador, Afonso Dhlakama, 
em Maio do ano passado.

O Botswana e a Namíbia 
realizam também eleições pre-
sidenciais e legislativas em Outu-
bro, enquanto a Tunísia elege, 
ainda neste mês, os deputados 
e conselheiros e o presidente em 
Dezembro.

A África do Sul, Argélia, Bot-
suana, Camarões, Chade, Egito, 
Etiópia, Gana, Guiné-Conacri, 
Guiné-Bissau, Líbia, Madagás-
car, Malawi, Mali, Mauritânia, 
Moçambique, Namíbia, Níger, 
Nigéria, Senegal, Tunísia e Soma-
lilândia (região autónoma da 
Somália não reconhecida inter-
nacionalmente) realizam uma ou 
várias eleições em 2019.

sidente Muhammadu Buhari, 
76 anos, disputa a reeleição e 
defronta um antigo aliado Atiku 
Abubakar, 72 anos, que foi vice-
-presidente do país entre 1999 e 
2007. No Senegal, a 24 de Feve-
reiro, Macky Sall concorre a um 
segundo mandato. Os dois princi-
pais opositores foram impedidos 
de concorrer devido a condena-
ções por corrupção. Além das pre-
sidenciais, o Senegal tem marcadas 
eleições locais para Dezembro.

Na Argélia, em Abril, duas 
décadas depois da chegada ao 
poder, o presidente Abdelaziz 
Boute�ika concorre a um quinto 
mandato consecutivo. Aos 81 
anos, con�nado a uma cadeira 
de rodas e com a saúde fragili-
zada, o chefe de Estado falou ao 
país pela última vez há seis anos. 

Na África do Sul, as presiden-
ciais de Maio, que se seguem às 
legislativas e provinciais, serão 
uma oportunidade para legiti-
mar, através do voto popular, o 
poder do presidente Cyril Rama-
phosa, que assumiu os destinos 
do país após a resignação de Jacob 
Zuma por suspeitas de corrupção. 

Segundo candidato da oposição na RDC 

Resultados das eleições 
“não são negociáveis”

c a n d i d a t o 
da oposição 
à presidência 
da República 
D e m o c r á -
tica do Congo 

(RDC) Martin Fayulu alertou, 
na terça-feira, a comissão elei-
toral para não “disfarçar a ver-
dade” na sequência das eleições 
de 30 de Dezembro. Fayulu defen-
deu que a comissão deve “publi-
car os resultados provisórios 
num futuro próximo”, acrescen-
tando que estes “não são negociá-
veis” e que “o povo congolês já os 
conhece”. Entretanto, até ao fecho 
da edição, a internet e as mensa-

gens de texto continuavam sus-
pensos pelo governo cessante.

Os resultados deviam ter sido 
anunciados no passado domingo 
(6). Contudo, o chefe da comissão 
eleitoral, Corneille Nangaa, disse 
que os votos de várias assembleias 
ainda precisavam de ser contados. 
Apelando à paciência, Nangaa 
não de�niu qualquer data para 
o anúncio dos resultados provi-
sórios ou �nais.

Na semana passada, a Igreja 
Católica, que mobilizou 40 mil 
observadores durante a votação, 
disse que Fayulu havia vencido as 
eleições numa declaração conde-
nada por membros do governo. 

pre s id ent e 
d a  V e n e -
zuela, Nico-
las Maduro, 
toma posse 

esta quinta-feira para um novo 
mandato de seis anos, mas sem o 
reconhecimento do Parlamento e 
contra a vontade de grande parte 
da comunidade internacional.

O Parlamento venezuelano, 
controlado pela oposição, consi-
dera ilegítimo o novo mandato 
de Nicolas Maduro, obrigando a 
que o presidente faça a cerimó-
nia de posse perante o Supremo 
Tribunal de Justiça.

O Grupo de Lima, com-
posto por 14 países das Amé-
ricas, também já enviou uma 
mensagem de não-reconhe-
cimento da legitimidade do 
governo venezuelano, jun-
tando as suas críticas à União 
Europeia (UE) e aos Estados 
Unidos da América. Por sua 
vez, Nicolas Maduro respon-
deu à declaração do Grupo de 
Lima, rejeitando todas as crí-
ticas de falta de legitimidade e 
acusando o Parlamento de falta 
de patriotismo, dizendo que os 
críticos incorrem no “crime de 
traição à pátria”.

Maduro renova mandato
Venezuela

Milhões nas urnas
África em 2019

O

O
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Os deputados britânicos vão votar o acordo de 
saída do Reino Unido da União Europeia a 15 de 
Janeiro. O voto significativo, como é conhecido, 
estava previsto para 11 de Dezembro, mas foi 
adiado devido ao risco de chumbo.

saída do Reino Unido da União Europeia a 15 de 
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O que vem aí no desporto nacional 
Os calendários das principais disputas

2018 foi repleto de acontecimentos desportivos quer 
nacionais como internacionais, com destaque para a 
qualificação de Angola no mundial em basquetebol, o 
título de campeão do mundo em futebol com muletas 
e a corrida do fim de ano, a São Silvestre. E este ano, 
várias selecções e atletas individuais vão procurar 
marcas e apuramento para estar presente nos Jogos 
Olímpicos do próximo ano, em Tóquio, Japão. 
Igualmente teremos, como destaques, a final da Liga 
dos Clubes Campeões Europeus, o jogo das estrelas 
da NBA e o famoso Super Bowl (futebol norte-
americano). 

Janeiro
  D      S       T        Q       Q      S        S

Julho
  D      S       T        Q       Q      S        S

Fevereiro
  D      S       T        Q       Q      S        S

Agosto
  D      S       T        Q       Q      S        S

Março
  D      S       T        Q       Q      S        S

Setembro
  D      S       T        Q       Q      S        S

Abril
  D      S       T        Q       Q      S        S

Outubro
  D      S       T        Q       Q      S        S

6 a 17- Disputa-se a 41.ª edição do Rali Dakar, 
no Peru.

9 a 27: Campeonato do Mundo de andebol 
masculino, na Alemanha e Dinamarca. A selecção 

de Angola também está presente e inserida no 
grupo D, em Copenhaga (Dinamarca), estreia-se 

com o Qatar, a 11 de Janeiro, seguido da Hungria, 
Suécia, Argentina e o Egipto. Em 2017, em 

França, a Selecção Nacional quedou-se na última 
posição. Na altura, a equipa era comandada por 

Alexandre Machado. 

14 a 27: Austrália Open em ténis, com a presença 
dos melhores tenistas da actualidade.

19: A Federação Angolana de Futebol, realiza a 
primeira reunião do ano da Assembleia-Geral, no 

hotel Royal Plaza, em Talatona para aprovação do 
orçamento do presente ano.

 

3: Super Bowl, em Atlanta, 
EUA, também conhecido por 
futebol norte-americano 

12/13 e 19/20: Primeira-
mão dos oitavos-de-final 
da Liga dos Campeões 
Europeus.

14 e 21 Primeira e segunda 
mão dos 16-avos-de-final da 
Liga Europa

17: All Star Game da NBA, 
em Charlotte

8 a 10: Angola alberga o Campe-
onato Africano das Nações em 
hóquei em patins. Além de An-
gola, a competição, que qualifica 
apenas o campeão ao mundial, 
contará com a participação da 
África do Sul, Moçambique e 
Egipto. A prova está orçada em 
30 milhões de kwanzas.

10: Grande Prémio do Qatar de 
Moto GP

17: Primeira prova da Fórmula 1, 
o Grande Prémio da Austrália 

1 a 14: Torneio de Wimbledon, 
em ténis

7 a 14: Mundial de Hóquei em 
patins, em Barcelona, Espanha

6 a 28: Volta a França em bicicleta

12 a 28: Mundiais de Natação, na 
Coreia do Sul

14: Supertaça Europeia de futebol, 
em Istambul

24 a 15 Setembro: Volta a Espanha 
em bicicleta

21 a 25 de Agosto: Mundial de 
Canoagem, na Hungria

25 de Agosto a 1 de Setembro: 
Mundial de Judo, no Japão

31 de Agosto a 15 Setembro: 
Mundial de basquetebol, na China, 
com a participação de 32 selecções, 
incluindo Angola.

14 a 29 de Setembro: Mundial de 
Voleibol Feminino, no Japão

16 a 22 de Setembro: Mundial de 
Ginástica Rítmica, no Azerbaijão

22 a 29: Mundiais de ciclismo de 
estrada, em Inglaterra

27 a 6 de Outubro: Mundial de 
Atletismo, no Qatar

1 a 15: Mundial de Voleibol Mascu-
lino, no Japão

4 a 13: Mundial de Ginástica 
Artística, na Alemanha

5 a 27: Mundial de sub-17 em 
futebol, no Peru

18: Segunda-mão dos quartos-
de-final da Liga Europa

De 27 de Abril a 5 de Maio: 
Estoril Open em ténis, em 
Portugal

30 a 1 de Maio: Primeira-mão 
das meias-finais da Liga dos 
Campeões Europeus.
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A Federação Angolana de Voleibol 
organiza, de 13 deste mês a 2 de 
Fevereiro, na Arena da Refriango, em 
Luanda, os campeonatos nacionais de 
sala, nos escalões de iniciados, juvenis e 
juniores, em ambos os sexos.

Quinta-feira 10 de Janeiro 2019

O que vem aí no desporto nacional 

A direcção do Clube Recreativo e Desportivo do Libolo rescindiu, 
por mútuo acordo, o contrato com o treinador principal da equipa 
de futebol, Sérgio Boris Branco, indica um comunicado da agre-
miação desportiva, assinado pelo seu presidente, Leonel Casimiro.
“A dinâmica do futebol nem sempre é justa e os resultados alcan-
çados com a equipa sénior não traduzem o esforço e a dedicação 
do professor e da sua equipa técnica, em que podemos destacar o 
papel de relevo na implementação das escolas comunitárias”, lê-se 
no documento assinado pelo presidente de direcção. 

A nova equipa técnica será indicada brevemente. André Makanga, 
actualmente na condição de adjunto, pode ser indicado para liderar 
o clube quatro vezes campeão do Girabola (2011, 2012, 2014 e 2015).

Futebol

Sérgio Boris deixa o Libolo

Depois de 2017, o avançado 
egípcio Mohamed Salah reva-
lidou o título de melhor fute-
bolista do continente africano 
de 2018, ao ser eleito pela Con-
federação Africana de Futebol 
(CAF), numa gala realizada em 
Dakar, Senegal. Actualmente ao 
serviço do Liverpool da Ingla-
terra, venceu na corrida o colega 
de equipa, Sadio Mané, do Sene-
gal, e o gabonês Jerre-Emerick 
Aubameyang, Arsenal, também 
da Inglaterra.

Em 22 de Junho de 2017 
tornou-se no africano mais 
caro da história do futebol ao 
transferir-se para o Liverpool, 
por 42 milhões de Euros, mais 
oito milhões de bónus. Antes, o 
único egípcio a conquistar a dis-

tinção havia se destacado no FC 
Basileia (da Suíça) até ser con-
tratado pelo Chelsea (da Ingla-
terra) a 26 de Janeiro de 2014, 
por cinco anos e meio. Em 2018, 
o jogador marcou 44 golos e fez 
16 assistências em 52 jogos, um 
feito extraordinário só supe-
rado pelo antigo atacante da 
sua equipa, Ian Rush (marcou 
47 golos em 1983-84). 

Melhor jogador africano

De novo Salah 

Maio
  D      S       T        Q       Q      S        S

Novembro
  D      S       T        Q       Q      S        S

Junho
  D      S       T        Q       Q      S        S

Dezembro
  D      S       T        Q       Q      S        S

1: Final da Taça de Angola em futebol

11 a 2 de Junho: Giro (Volta a Itália em 
bicicleta)

12: Fim do Girabola 2018-2019

19: Última jornada da I Liga portuguesa 
de futebol e das outras ligas europeias

23 Maio a 15 Junho: Mundial de sub-20 
em futebol, na Polónia

26 Maio a 9 de Junho: Roland Garros, 
em ténis

29 Maio: Final da Liga Europa, em Baku

1: Final da Liga dos Clubes Campeões, 
no estádio Wanda Metropolitano, 
em Madrid, Espanha

5 a 9: ‘Final Four’ da Liga das Nações 
em futebol, em Portugal

7 de Junho a 30 de Julho:  
Campeonato Africano das Nações, 
no Egipto

7 Junho a 7 de Julho: a 8ª edição 
do Mundial de futebol feminino, em 
França

14 Junho a 7 de Julho: Copa América 
em futebol, no Brasil

7 a 15 de Novembro: Mundial 
Paralímpico de Atletismo, Emirados 
Árabes Unidos

21 de Novembro a 1 de Dezembro: 
Mundial de Futebol de Areia, no 
Paraguai

23: Final da Taça Libertadores, no 
Chile

30 de Novembro a 15 de Dezembro: 
Mundial Feminino de Andebol, no 
Japão

Já no fim do ano será conhecido 
o vencedor do prémio atribuído 
pela revista France Football, que 
coroou em 2018 o crota Luka 
Modric, que colocou um ponto 
final ao reinado de Cristiano 
Ronaldo e Messi, que dividiam o 
trono há uma década. 

1: Última prova da Fórmula 1. O 
Grande Prémio de Abu Dhabi

O 1.º de Agosto, tricampeão 
nacional, é a quinta melhor 
equipa de futebol de África. A 
distinção do clube angolano, 
de acordo com a revista digital 
Jeune Afrique, editada em Paris, 
França, deve-se à prestação, em 
2018, na Liga dos Clubes Cam-
peões Africanos, em que foi eli-
minado nas meias-�nais pelo 
Esperance de Tunis (2-4), onde a 
�gura do jogo foi o árbitro zam-
biano Janny Sikazwe.

A lista da revista, fundada 
em 1960, em Tunis, é liderada 
pelo Esperance de Tunis (cam-
peão africano de clubes), seguido 
pelo Raja de Casablanca de Mar-
rocos e Al-Ahly do Egipto. O 
AS Vita Club da RDC �cou na 

quarta posição.
Na presente edição da Cham-

pions, o 1.º de Agosto foi afastado 
pelo AS Otoho do Congo Bra-
zzaville, após derrota de 0-2 na 
segunda-mão, perdendo a vanta-
gem (4-2) que trazia do primeiro 
desa�o, em Luanda. 

Fundado em 1977, o clube 
afecto às Forças Armadas Ango-
lanas (FAA) é a segunda forma-
ção mais titulada do Girabola, 
com 12 troféus, atrás do Petro 
de Luanda, com 15.  Possui cinco 

1.º de Agosto

Entre os 
melhores 
de África
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Poeta do Milénio apela à 
“criação da alma africana”

Kamanda Kama Sywor, da RDC, um dos escritores de língua francesa mais estudados do mundo

O contista congolês Kamanda Kama Sywor esteve em Luanda para interagir com a comunidade literária. Num encontro na União dos 
Escritores Angolanos, com meia dúzia de autores locais, o africanista defendeu que o desenvolvimento sustentável em África passa por 
uma forte interacção entre os intelectuais do continente e desafia à criação de uma ‘Alma africana’. Mas também defende a autonomia de 
África na economia para não se seguir os padrões estrangeiros. 

econhecido em 
2000 como ‘Poeta 
do Milénio’, pela 
Academia Inter-
nacional dos Poe-

tas, Kamanda Sywor defende a 
necessidade de o povo africano 
“evoluir através da interacção, 
porque um povo é construído 
sobre elementos que consti-

R
l Pihia Rodrigues tuem sua identidade”. O escritor 

entende que há um “esqueci-
mento (de quem somos), o que 
permitiu a desvalorização das 
nossas coisas”. 

“Uma forte relação interactiva 
entre intelectuais africanos pre-
cisa-se”, insiste o escritor, inde-
pendentemente da língua, cultura 
e origem de cada um. “Precisa-
mos criar uma alma africana”, 
reforça o escritor e poeta, nas-
cido na República Democrática 

do Congo (RDC). Segundo ele, 
este desejo passa, por exemplo, 
no campo literário, pela tradu-
ção de obras de escritores afri-
canos, de país para país. 

“Essa construção da alma 
passa pela aceitação do homem 
africano como um todo, e não a 
separação entre povos, congole-
ses, angolanos, etc., exempli�ca. 
O autor não tem dúvidas de que 
este conceito �losó�co da ‘Alma 
africana’ “ajuda a apagar pen-

samentos segregativos como o 
racismo e outras barreiras”. 

Acredita que parte das di�-
culdades encontradas no desen-
volvimento dos africanos são 
mesmo impostas pela falta de 
comunicação por estradas que 
ligam os países e, por isso, até se 
questiona se existe mesmo uma 
União Africana. 

Observa que hoje a educação 
e desenvolvimento são baseados 
em �nanciamento de doadores 

ocidentais, “por isso é difícil che-
garmos à autonomia �nanceira”, 
refere. “Os doadores é que escre-
vem os nossos livros, e fazem-no 
de propósito, para satisfazer os 
seus interesses”.

Para o obreiro do célebre ‘Les 
Contes des veillées africaine’ 
(‘Os contos do serão africano’), 
o negro é vítima de racismo por-
que o dinheiro continua a ser o 
“centro da economia e se, o negro 
não conseguir controlar o seu 

Fo
to

s 
D.

R. Kamanda Kama Sywor 
esteve em Luanda para 
participar num encontro 

a convite da Alliance 
Française



Os poetas José Luís Mendonça, Amélia da Lomba, 
Lopito Feijóo, António Gonçalves, Cristóvão Neto e 
Conceição Cristóvão participam, a 17 de Janeiro 
(quinta-feira), na 1.ª edição do recital de poesia 
‘Poeira de Marte’, no Centro Cultural Português, 
em Luanda, a partir das 18h30.
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A Kwatas & Koolies apresenta hoje, quinta-feira, o espectáculo de 
poesia ‘O Comício’, com o declamador Zola Ramos, na Laasp ex-
-Liga Africana, em Luanda, às 19 horas. O espectáculo estabelece 
uma relação entre voz e instrumentos de percussão, guitarra ritmo, 
baixo, piano e representação. O objectivo é promover eventos que 
sirvam de incentivo para a divulgação de declamadores, bem como 
motivar os jovens a dedicarem-se à arte da palavra e da escrita.

Durante a actuação, o artista pretende apresentar a poesia como 
um meio de educação social, contribuindo para a salvaguarda da 
responsabilidade social, que considera ser “obrigação de todos”. 

Zola Ramos é membro do movimento literário Lev’arte, tem 
no currículo uma digressão em Portugal e um dueto com Lokwa 
Kanza. ‘Poesia na Casa’ é o título do disco de poemas que o artista 
está a preparar ainda sem previsões de lançamento. 

Marcado para hoje

Kwatas & Koolies propõe 
espectáculo de poesia

A galeria Banco Económico, em 
Luanda, acolhe, desde Novembro 
do ano passado, até 25 de Janeiro, 
a exposição ‘Panorama’, da artista 
plástica Mónica Miranda. 

Trata-se da primeira mostra 
individual da artista, em Angola, e 
enquadra-se no projecto da ‘�is is 
Not a White Cube’ (TINAWC) com 
curadoria de Paula Nascimento. 

A exposição integra peças 
de fotogra�a, vídeo e instalação. 
Engloba temáticas relacionadas 
com as geogra�as afectivas. 

Entretanto, ‘Panorama’ marca 

Exposição vai ficar patente até 25 deste mês 

Galeria Banco Económico 
acolhe ‘Panorama’

dinheiro, não podemos ser autó-
nomos”. “Precisamos de observar 
isso para chegarmos à inde-
pendência �nanceira”, acentua. 
Avisa que é a autonomia �nan-
ceira que vai permitir construir 
infra-estruturas sociais e sanar 
problemas básicos. “Como quere-
mos que nos respeitem? Por isso, 
quando falamos de democracia, 
os outros riem”, alerta. “Porque é 
que o dinheiro de africanos inves-
tidos na Europa nunca volta?”, 

questiona-se. Neste aspecto, 
sugere a criação de normas for-
tes, que defendam os valores do 
homem negro.

ENCONTRO COM FRACA 
REPRESENTAÇÃO 
Kamanda Kama Sywor esteve 
em Luanda para participar num 
encontro a convite da Alliance 
Française. Mas o objectivo, a 
interacção com intelectuais, não 
foi su�cientemente alcançado. 

Depois de palestrar e conviver 
com as crianças da escola fran-
cesa, Kamanda Sywor foi rece-
bido na União dos Escritores 
Angolanos, para um ‘Encontro 
de escritas’, no âmbito do quin-
zenal evento literário ‘Maka à 
Quarta-Feira’. O pequeno an�tea-
tro, com alguma clareira a meio 
da plateia, foi salvo pelo escri-
tor Carmo Neto, que apresen-
tou e mediou a comunicação do 
convidado. Participou também 
a escritora Marta Santos. Ainda 
animaram o debate membros 
do movimento literário ‘Litte-
ragris’, liderado por Hélder Sim-
bad. Havia também muitos jovens 
entusiastas. Mas nenhum célebre 
escritor angolano. Aonde deve-
riam estar? Era com certeza a per-
gunta que martelava no cérebro 
do escritor congolês, que soube 
astutamente disfarçar com risa-
das e gargalhadas provocadas 
pelo próprio quando misturava 
os apelos à união entre africanos 
e suas peripécias na procura da 
realização do primado da ‘Alma 
africana’. 

O escritor entende 
que há um 

“esquecimento 
(de quem somos), o 

que permitiu a 
desvalorização das 

nossas coisas”.

Casa da Cultura Njinga 
Mbande, no Rangel 

Um quase ‘Nobel’
Com reconhecimento em academias e 
universidades de África, América, Ásia 
e Europa, Kamanda Kama Sywor é 
romancista, dramaturgo e ensaísta, de 
66 anos. Combina contos, memórias 
pessoais, tradição e imaginação com 
temas folclóricos e lendas da África 
central. Traz animais e personagens 
diferentes daqueles que estamos 
habituados, com macacos a discutirem 
com tartarugas, por exemplo. Desde 
a sua primeira publicação, em 1967, 
com ‘Contes de Kamanda’, além 
de alguns romances, tem 12 livros 
totalizando mil poemas, uma dúzia 
de peças, dois ensaios e colecções 
de centenas de contos. A obra mais 
conhecida é a colecção de contos: ‘Les 
Contes de Vaillées’. É detentor de vários 
prémios e distinções internacionais, 
com destaque a Poeta do Milénio, em 
2000, pela Academia Internacional dos 
Poetas; Prémio da Paz Internacional, 
em 2006, pela Convenção Cultural 
Unida (nos EUA); Grande Prémio da 
Africa Negra, com o livro ‘La nuits des 
Griots’; Foi premiado por três vezes 
na Academia Francesa. Em 2005, 
integrou o top cem dos escritores, no 
Centro Biográfico Internacional, foi 
ainda Homem do ano, pelo Instituto 
Biográfico Americano. 

o regresso de Mónica de Miranda à 
paisagem urbana de Luanda, cujas 
marcas do passado estão materia-
lizados no espaço arquitectónico.
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LUANDA
Hospitais principais
Josina 
Machel-222-335046
Pediatria David 
Bernardino
222-391442
Maternidade Central
222-322344

Bombeiros 
Posto do comando-115

Polícia 
Comando Central-113
Sala operativa do C/P 
222-398757 
Unidade Operativa 
222-323333

BENGUELA
Hospitais principais
Hospital central
 272-232606
Hospital municipal 
do Lobito- 272-224080

Polícia 
Comando municipal
 272-233806
Viação e trânsito
272-280126 

HUAMBO
Hospitais principais
H. central 241-220425

HUÍLA 
Hospitais Principais 
H. central- 261-220681
H. militar- 261-223214

KWANZA-SUL
Hospitais principais
H. Sumbe-236-230554

Polícia
Gabela- 236-220106
Posto do comando do 
Sumbe-236-230018

CABINDA
Hospitais principais
Hospital provincial 
231222283-231-222405
H. central de Cabinda- 
231-224716
voluntários-231-222333

Utilidade Pública

Sumo de laranja

Um bêbado foi baptizado e mergulhado três vezes 
na água. Diz o padre:
- Agora és uma nova criatura, o antigo João já 
não existe. Nada mais de álcool na tua vida. O 
teu novo nome é Jacob!
Em casa, Jacob foi directo ao frigorí�co e tirou 
uma cerveja. Depois mergulho-a três vezes na 
água e disse:
- Agora você é uma nova criatura. A velha cerveja 
já não existe. O teu novo nome é ‘sumo de laranja’.

Anedota da semana

Creme de alho e batata
Ingredientes:
500gr de batata; três dentes de alho; uma cebola 
roxa; um cubo de caldo; manteiga; sal; pimenta 
e água q.b.

MODO DE PREPARAÇÃO
Refogue a cebola com a manteiga. Em seguida, 
junte o alho, as batatas cortadas em cubo e deixe 
refogar. Acrescente os restantes ingredientes e 
deixe cozer por cerca de 30 minutos. Misture 
tudo no liquidi�cador. Se quiser, acrescente natas.

LUANDA
l ATÉ 30 DE JANEIRO 
Exposição de Nelo Teixeira inti-
tulada ‘Muro Vermelho’, no 
Espaço Luanda Arte.

l ATÉ 20 DE JANEIRO 
2.ª edição do Gira Tigra (cam-
peonato de futebol de praia), 
no BAI Arena Tigra, na Ilha de 
Luanda, a partir das 9 horas. 

l ATÉ 19 DE JANEIRO 
Exposição de artes plásticas de 
António Ole, intitulada ‘Ossos 
do Ofício’ no Centro Cultural 
Português.

l 10 DE JANEIRO 
Colóquio ‘O Dr. António Agos-
tinho Neto e a Cultura Nacio-
nal’ em alusão ao Dia da Cultura 

Nacional, na sala de confe-
rências, às 9 horas. 

l 10 DE JANEIRO
O grupo teatral Horizonte 
Njinga Mbande exibe a peça 
‘Fuga’, no seu auditório, 
às 20h45. Bilhetes a 1.000 
kwanzas.

l 13 DE JANEIRO
Seminário sobre educa-
ção �nanceira e poupança, 
no colégio Isma Gonga, na 
Samba, a partir das 14 horas. 
Bilhetes a 1.000 kwanzas. 

l 12 DE FEVEREIRO
Lançamento do livro ‘Sexo, 
Erotismo e a Mente Licen-
ciosa’, de Aitte Lopes, no hotel 
Skyna, às 18h30. 
 
l 11 DE JANEIRO
Estreia do �lme ‘Asterix - O 
Segredo da Poção Mágica’, 
nas salas da Zap Cinemas, a 
partir das 13h10.

l 24 DE JANEIRO
Lançamento do livro ‘O 
Homem que Plantava Aves’, 
de Gociante Patissa, no Cen-
tro Cultural Português, a par-
tir das 18 horas.

l 24 DE JANEIRO
‘Bla bla bla’ com os Tuneza, 
na Tenda do Miramar, às 
21 horas. Bilhetes a 3.000 
kwanzas.

Carneiro

Quando conhecer alguém, não se exponha 
tanto, seja mais reservada em tudo o que 
venha a fazer. As caminhadas vão ajudar a 

ter uma saúde bem mais estável.

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Touro

A semana proporciona bons momentos, 
aproveite cada um ao lado do amado. 

Descanse mais, renove as energias e estará 
pronta para os desafios.

Balança

Sagitário Aquário

Escorpião

Capricórnio Peixe

Comece o ano com boas iniciativas e 
propostas construtivas. Na família, não seja 
o mais indisponível, amanhã poderá precisar 

de todos.

Não perca a concentração, faça o máximo 
para poupar. A saúde precisa de mais 

cuidados. 

Convém gastar o dinheiro com muito mais 
inteligência. Seja mais paciente com os pais, 
afinal, eles merecem a atenção da melhor 

forma possível.

A semana será complicada, com muita 
fadiga e stress no trabalho. A família passa 
por bom momento, aproveite ao máximo.

Será uma semana boa para realizar alguns 
projectos. Procure tomar atitude menos 

austera com a família e seja mais conde-
scendente.

Apresente as suas ideias, pois já estão 
prontas para serem colocadas em acção. 
Use mais a serenidade para se preparar 

para o momento em família.

Gémeos

Não exija algo que a pessoa amada não lhe 
possa dar, faça o possível para manter a har-
monia. Seja mais rigorosa consigo mesma.

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Leão

Poderá ter um excelente momento com 
a pessoa amada, fique um pouco mais 

tranquila. Procure não se alimentar fora dos 
horários.

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces
Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Caranguejo

Reserve mais tempo para o companheiro e 
tenha bons momentos. Faça mais exercícios, 

para evitar problemas cardiovasculares.

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Virgem

Alguns momentos de distância entre si e 
o seu par serão mais evidenciados com o 
que vem ocorrendo. Seja mais humilde e 

aprenda com os erros.

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces
Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces
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a “actividade artística é liberal” e 
que, com a entrada do ‘show busi-
ness’, os produtores de eventos 
são livres de escolher aquilo que 
lhes possa garantir lucros, enten-
dendo que “ninguém faz investi-
mento que não lhe garanta lucros”. 

O próximo desa�o do Minis-
tério da Cultura é a Bienal da Paz, 
que está agendada para Junho/
Julho, mas sobre as grandes actua-
ções, Euclides da Lomba limitou-se 
a dizer que vão acontecer grandes 
feitos culturais, mas que a partir 
de Fevereiro vão ser anunciados 
os eventos para a bienal.

DESCENTRALIZAÇÃO 
CULTURAL
O director reconhece que existe 
uma confusão naquilo que são as 
tarefas do Ministério por parte 
dos governos provinciais e das 
administrações municipais em 
relação aos eventos culturais. 
Entende que cabe ao Ministé-
rio criar os grandes programas e 
planos de acções, mas alerta que 
quem deve executar são os gover-
nos provinciais e as administra-
ções municipais; a estes, orienta 
que devem criar planos de inves-
timento público, potencializar e 
valorizam as suas zonas o que mais 
transcendem como política cul-
tural. Admite que a informação 
tem falhado e que “a culpa é do 
próprio Ministério”. “Nós, minis-
tério, não conseguimos orientar 
bem os nossos administradores 
provinciais para introduzir nos 
seus planos de desenvolvimento 
público, para que o cidadão tenha 

acesso à cultura. Os directores 
têm de deixar os gabinetes e pôr 
a mão na massa, para fazer acon-
tecer a cultura”, desa�a.

No �nal de uma cerimónia de 
deposição de uma coroa de �ores 
junto ao busto do primeiro Presi-
dente, António Agostinho Neto, 
a ministra da Cultura, Carolina 
Cerqueira, pediu "maior criati-
vidade" aos agentes culturais no 
intuito de proporcionarem ao 
público um "produto cultural de 
qualidade que engrandeça a cul-
tura nacional".

Para Carolina Cerqueira, a 
valorização, preservação e divul-
gação da cultura angolana devem 
ser conjugados com a produção 
de bens com a qualidade desejável 
para o mercado interno e externo.

Daí, acrescentou, "deve-se pro-
porcionar ao público o acesso ao 
produto cultural de qualidade, 
razão pela qual os criadores e 
agentes culturais devem, acima 
de tudo, olhar para o factor qua-
litativo como fundamental para 
a cultura angolana".

O Dia da Cultura Nacio-
nal de Angola foi instituído 
em 1986, devido ao discurso 
pronunciado pelo primeiro 
Presidente angolano, António 
Agostinho Neto, em 1979, na 
tomada de posse dos corpos 
gerentes da União dos Escri-
tores Angolanos (UEA).

Exposições, palestras, con-
ferências, teatro, dança e 
espetáculos musicais estão pro-
gramados para a assinalar o Dia 
da Cultura Nacional.

Festividades terminam a 11 de Janeiro 
com viagem ao Corredor do Kwanza

32.ª edição do Dia da Cultura Nacional  

Globo de Ouro 
2019 dividiu bem 
as estatuetas, com 
três grandes ven-
cedores nas cate-
gorias de cinema, 
numa promoção 

da Associação da Imprensa Estran-
geira de Hollywood.

CINEMA 
l ‘Green Book: O guia’ levou três 
prémios: melhor comédia ou musi-
cal, argumento e actor secundário-
para Mahershala Ali;

l ‘Bohemian Rhapsody’, sobre 
o Queen, ganhou dois: melhor 
�lme (drama) e melhor actor para 
Rami Malek, no papel de Freddie 
Mercury;

l ‘Roma’ levou dois prémios: 
Alfonso Cuarón (realizador) e Filme 
Estrangeiro;

l Na televisão, ‘O método 
Kominsky’ e ‘The Assassination 
of Gianni Versace: American Crime 
Story’ ganharam dois cada um;

l Melhor actriz (drama): Glenn 
Close, em ‘A esposa';

l Melhor actriz (comédia): Olí-
via Colman, em ‘�e Favourite’;

l Melhor actriz secundária: Regina 
King, em ‘Se a Rua Beale Falasse;

l Melhor actor (comédia): Chris-
tian Bale, em ‘Vice’:

l Melhor banda sonora: Justin 
Hurwitz, para ‘O Primeiro Homem 
na Lua;

l Melhor canção: ‘Shallow’ (música 

e letra de Lady Gaga, Mark Ron-
son, Anthony Rossmando e 
Andrew Wyatt), de ‘Assim Nasce 
Uma Estrela;

l Melhor filme de animação: 
‘Homem-Aranha: No Universo 
Aranha’;

TELEVISÃO
l Melhor drama: ‘Os Americanos’;

l Melhor comédia: ‘�e Kominsky 
Method’;

l Melhor mini-série: ‘�e Assas-
sination of Gianni Versace: Ameri-
can Crime Story’;

l Melhor actriz (drama): Sandra 
Oh, em ‘KillingEve’;

l Melhor actriz comédia: Rachel 
Brosnahan, em ‘Maravilhosa Sra. 
Maisel;

l Melhor actriz: PatríciaArquette, 
em ‘Escape atDannemora’;
 
l Melhor actriz secundária: Patrí-
cia Clarkson, em ‘Objectos cortan-
tes’;

l Melhor actor (drama): Richard 
Madden, em ‘Bodyguard’;

l Melhor actor comédia ou musi-
cal: Michael Douglas, em ‘The 
Kominsky Method’;

l Melhor actor: Darren Criss, em 
‘�e Assassination of Gianni Ver-
sace: American Crime Story’;

l Melhor actor secundário: Ben 
Whishaw, em ‘A Very English 
Scandal’.

Vencedor Queen 
76.ª edição dos Globos de Ouro

O

ob o lema ‘Pela 
Preservação e 
valorização da 
memória his-
tórica do povo 
angolano, exalte-

mos a cultura de paz para a paz 
na cultura’, comemorou-se o 32.º 
aniversário desde que se insti-
tuiu o Dia da Cultura Nacional, 
a 8 de Janeiro de 1986. 

O acto central, que teve lugar 
em Luanda, reserva esta quinta-
-feira para um colóquio sobre ‘O 
Dr. António Agostinho Neto e 
a Cultura Nacional’ no an�tea-
tro do Memorial Dr. António 
Agostinho Neto, em Luanda, 
e culmina a 11 de Janeiro, com 
uma viagem fluvial pelo rio 
Kwanza, no percurso do Cor-
redor do Kwanza.

Segundo o director Nacional 
da Cultura, Euclides da Lomba, 
o balanço que se faz de 2017 é 
“positivo” e caracteriza o Minis-
tério como “facilitador” das 
acções que vão facultar a dispo-
nibilidade do acesso da cultura 
a todos os nacionais. 

Euclides da Lomba garante 
que o Ministério não privilegia 
uma disciplina, em detrimento 
de outras, no entanto, lembra que 

Comemorado em mais 
de dez províncias, 
o Dia da Cultura 
Nacional tem 
previstos espectáculos 
e palestras durante 
esta semana. A 
ministra da Cultura 
desafiou os artistas as 
serem “mais criativos 
na produção de 
qualidade”. 

l Amélia Santos  

S
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Cumplicidade até nos negócios 

O pasteleiro Conde dos 
Bolo usou a sua conta do 
Instagram para exibir várias 
fotogra�as em que aparece 
quase nu. As fotos tiveram 
grande repercussão nas redes 
sociais e entre os comentá-
rios, elogios e críticas dos 
internautas. Entre elas, estas: 
“Não gosto, não apoio, mas 
respeito o mundo feito de 
diferenças”; “Gosto da ori-
ginalidade e da liberdade de 
quem não deve satisfações a 
ninguém. Numa das legen-
das, o pasteleiro escreveu: 
“Eu sou quem eu sou, faço 
o que quero é bem me ape-
tece, não faço mal a ninguém, 
faço arte e faço o que gosto. 
Ser feliz é bom”.

Grace Mendes e Fredy Costa, além de serem parceiros amo-

rosos, também dão a cara numa campanha publicitária. Em 

Dezembro, o casal promoveu os vinhos Quinta de S. Sebastião”.

O pasteleiro Conde dos 
Bolo usou a sua conta do 
Instagram para exibir várias 
fotogra�as em que aparece 
quase nu. As fotos tiveram 
grande repercussão nas redes 
sociais e entre os comentá
rios, elogios e críticas dos 
internautas. Entre elas, estas: 
“Não gosto, não apoio, mas 
respeito o mundo feito de 
diferenças”; “Gosto da ori
ginalidade e da liberdade de 
quem não deve satisfações a 
ninguém. Numa das legen
das, o pasteleiro escreveu: 
“Eu sou quem eu sou, faço 
o que quero é bem me ape
tece, não faço mal a ninguém, 
faço arte e faço o que gosto. 
Ser feliz é bom”.

Conde despe-se 

A família Kardashian-West vai aumentar o número de 
herdeiros. De acordo com as revistas e sites People e US 
Weekly, o casal Kim e Kanye está à espera do quarto filho 
através de uma barriga de aluguer. Esta é a segunda vez 

que a família recorre a este método alternativo para 
conceber filhos. O casal tem três filhos, um de 

seis anos, outro de quatro e o mais novo 
com apenas 11 meses.

Mais um 
membro na família 

Na mesma onda – de quase 
nudez – esteve Cilana Man-
jenje, fundadora do grupo 
Afrikanas. De fato de banho 
branco, a cantora mostrou o 
corpo avantajado e as sin-
gelas tatuagens que estão 
a meio palmo da virilha 
e nos ombros. 

Gente
Na mesma onda – de quase 
nudez – esteve Cilana Man
jenje, fundadora do grupo 
Afrikanas. De fato de banho 
branco, a cantora mostrou o 
corpo avantajado e as sin
gelas tatuagens que estão 
a meio palmo da virilha 
e nos ombros. 

Gente
Em tatuagens
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Nerú Americano já é pai

Sob novo processo
Uma das empresas da Beyoncé, Parkwood Entertainment LLC, está a ser proces-
sada por uma mulher cega, que alega que o site da cantora discrimina os defi-
cientes visuais. Mary Conner  argumenta que o site não deixa, por exemplo, os 
fãs cegos comprarem bilhetes nem saberem mais sobre a estrela pop. Baseada na 
lei norte-americana que defende os portadores de deficiência - Americans With 
Disabilities Act (ADA) -, a mulher processa o site por violar a ADA e para tomar 
as medidas necessárias para tornar o site acessível a pessoas com esta deficiência. 

O autor dos hits ‘O adoço’ e 
‘Mão de cabra’, Nerú Ame-
ricano, anunciou que é pai 
desde 3 de Janeiro de 2019, 
no Instagram. O seu pri-
meiro �lho com a noiva, 
Kellyane Patrícia, chama-se 
Luan Gabriel!

 Criação

º Cartões de Visita
º Flayer Publicitário
º Convites de Casamento
º Croquís de Localização

 Outros

º Serviço de Protocoloº Serviço de Protocolo
º Buffet
º Rodízio

Semba e kizomba

 aprenda a 
dançar em 48h00

PUB
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lasca é um dos 50 
estados dos Esta-
dos Unidos e o 
maior em exten-
são. Situa-se no 

topo do continente americano 
e é separado do resto do país 
pelo Canadá. Conhecido como 
‘terra dos ursos polares’, é um 
cenário favorável para esqui, 
trilhas nórdicas e actividades 
na neve. 

Tem a montanha mais alta 
da América do Norte (Monte 
McKinley), possui o maior lito-
ral do país e os dias mais lon-
gos nos meses de verão. As luzes 
dançantes da Aurora Boreal, 
também conhecida como as 
luzes do norte, proporcionam 
uma experiência inesquecí-
vel e atrai visitantes de todo o 
mundo. As f lorestas do Norte, 
chamada de f loresta boreal, for-
necem habitat para uma abun-
dância de vida selvagem e são 
adaptadas a invernos longos e 
frios e verões curtos e pouca 
precipitação.

É também um lugar de aven-
turas com experiências ao ar 
livre, excursões de dia e visi-
tas guiadas. É possível cami-
nhar numa geleira da era do 
gelo, sobrevoar a região, fazer 
um passeio de trenó puxado 
por cães, fazer rafting, caiaque 
ou passeios de barco. 

A natureza intocada é, tal-
vez, o último vestígio de popula-
ções prósperas de vida selvagem 
da América do Norte, onde 
é possível ver ursos polares, 
águias, baleias, lobos, ursos, 
orcas, linces, alces, e centenas 
de outras espécies raras e amea-
çadas de extinção em originais 
habitats naturais.

Entre as principais atrac-
ções está Ketchikan, a primeira 
parada do Inside Passage dos 
cruzeiros e ‘ferryboats’, onde se 
destacam as creek street (casas 
de madeiras coloridas cons-
truídas sobre palafitas ligadas 
por uma calçada de madeira), 
a South East Alaska Discovery 
Center (espaço dedicado à his-
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Alasca, Estados Unidos da América 

O santuário dos ursos polares

Hotéis | Restaurantes |

Onde ficar
O Courtyard Anchorage fica próximo do 
aeroporto Internacional Ted Stevens 
Anchorage. Os quartos do hotel dispõem 
de camas macias e decoração moderna, 
Wi-Fi gratuito e mesa de trabalho. Todos 
incluem micro-ondas, frigobar e café 
gratuito.

O que comer 
O cardápio nos Estados Unidos inclui 
sempre alguma carne. Mas a maior parte 
dos pratos pode conter frango frito, o 
chamado ‘fried chicken’, ou carne bovina 
assada, grelhada na chapa, às vezes 
servida com molho.

Como ir
Não há voos directos de Luanda. Uma 
das opções é fazer uma paragem em 
Lisboa, Portugal, seguir para Nova Ior-
que e, depois, para o Alasca.

36

A toria do homem e da natureza 
da região) e a Totem Heritage 
Center (colecção de mais de 30 
totens originais)

A cidade de Sitka era a capi-
tal da América russa, até que 
o Alasca foi vendido, em 1867, 
para os Estados Unidos. Actual-
mente, a capital é Juneau, a 
maior cidade em área dos Esta-
dos Unidos, dividida em algu-
mas ilhas.

A magníf ica geleira de 
Mendenhall Glacier faz parte 
do maciço Juneau Icefield que 
formam icebergs que se des-
locam rumo ao lago Mende-

nhall. O Glacier Bay National 
Park possui seis gelei-

ras que chegam até 
ao mar e se partem 

em grandes peda-
ços que f lutuam 
numa baía habi-
tada por jubar-
tes, golf inhos 
e focas. Além 

disso, há rios, 
lagos e montanhas 

cobertas de neve.
O  s a n t u á r i o 

McNei l R iver State 
Game Sanctuary protege 

cerca de 200 quilómetros qua-
drados de habitat dos animais 
selvagens. Além de ursos verme-
lhos e salmão, é possível encon-
trar raposa vermelha, esquilos 
árticos, focas e águias. Outros 
animais selvagens que podem 
ser observadas no santuário 
incluem alces, renas, lobos e 
aves marinhas.

O Denali National Park é 
a maior atracção do Alasca. O 
Monte McKinley é o mais alto 
dos Estados Unidos, com 3.048 
metros de altura. Abriga ursos 
pardos, alces e diversos ani-
mais selvagens.

Uma viagem de navio é uma 
ótima opção para conhecer o 
Alasca, pois permite passar por 
labirintos de canais, podendo 
apreciar a todos momentos as 
belas paisagens das geleiras.

Fonte: tudoparaviajar.com 
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instituição garante 
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de segurança e os órgãos de jus-

tiça, para que os agressores sejam 

devidamente punidos pelos actos 

cometidos.
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ano fechou com a ‘Ope-
ração Resgate’ em alta, a 
demonstrar resultados que 
agradam às autoridades, 
O mesmo é dizer com a 
expulsão de estrangeiros, 

mas também com irradiação de grande 
parte dos vendedores das rua, numa lim-
peza que não só é total, porque há sempre 
quem resista. Não vêem qualquer ‘luz ao 
fundo do túnel’ que lhes permita ter alter-
nativas, portanto, têm mesmo de resistir

Ou seja, 2018 terminou nada bem para 
os mais desfavorecidos. 

O ano começou com as já rotinei-
ras exonerações de João Lourenço e com 
algumas decisões políticas que levaram 
ao encerramento de dois bancos, entre 
eles, o Banco Postal. Ninguém teve em 
conta que o Banco Postal tem mais de 
750 funcionários e congrega mais de 

320 mil clientes, na sua maioria, de par-
cos recursos financeiros. Gente pouco, 
ou quase nada, habituada a lidar com 
o sistema bancário e que encontrou no 
‘Xikila Money’, o principal produto do 
Postal, uma forma de também ter conta 
bancária e empréstimos que lhes permi-
tia abrir um pequeno negócio. Luta pela 
sobrevivência, portanto. 

Mal o ano começou e logo o kwanza 
atingiu mínimos históricos. Está cada 
vez mais difícil ao país, que continua a 
depender das importações, alimentar-se. 
E são os pobres os que mais vulneráveis, 
os que vão sentir mais esta contínua des-
valorização da nossa moeda.

Ou seja, 2019 não começou nada bem 
para os mais desfavorecidos. 

O ano passado foi marcado por uma 
ascenção da extrema-direita pelo mundo, 
em especial, no Brasil. E começou com a 

posse de Jair Bolsonaro que, como toda a 
direita ideológica, defende os mais ricos, 
iniciando a sua governação com o corte 
de direitos dos trabalhadores, ameaças de 
despedimento e com a retirada do país 
da organização das migrações.

Ou seja, 2019 não vai ser nada bom 
para os mais desfavorecidos. 

Pelos sinais cá dentro – e lá fora – já se 
pode prever que este ano, que ainda mal 
começou, vai ser marcado por um pro-
fundo desprezo pelos mais pobres, 
pela classe mais desfa-
vorecida, pelas pes-
soas que (quase) se 
limitam a lutar pela 
sobrevivência. 

Os primeiros 
dias de 2019 já 
serviram para 
re lembr a r  o 
quão desa�an-

tes serão os próximos 12 meses, 
tal como �cou anunciado no 
ano passado. Nos bastidores, o 
Executivo já assume uma ati-
tude mais realista quanto ao 
esperado incumprimento das 
metas orçamentais, depois de 
ter defendido um Orçamento 
assente em pressupostos irrea-
lizáveis. Se para a população o 
Governo insiste com um dis-
curso de expectativas, para si 
próprio, a linguagem é mais 
pragmática. Os ministérios e 
os governos provinciais já estão 
noti�cados a cortar na despesa. 
Quando, mais para o �m do pri-
meiro trimestre, a Assembleia 
Nacional for solicitada a aprovar 
a revisão do Orçamento Geral 
do Estado, o exercício passará 
apenas por conformar o docu-
mento aos cortes já em curso. O 

que está por determinar ainda é 
a proporção do ajuste na despesa, 
mas não surpreenderá se ultrapas-
sar a barreira dos 20 por cento.

Em Luanda, a 
nomeação de 
Sérgio Luther 
Rescova gerou 
ansiedades que 

antecipam um acompanhamento 
mais curioso da governação do 
líder da JMPLA. Mal se tomou 
conhecimento da sua indicação 
para governador provincial, não 
faltaram comentários a questio-

menos bem-sucedida, não se lhe 
poderá apontar necessariamente 
a inexperiência, porque ninguém 
poderá a�rmar, com segurança 
à prova de bala, que, se fosse um 
‘mais velho’, teria feito melhor. 

O início do ano 
ficou também 
marcado com a 
alegada tenta-
tiva de suicídio 

da ex-ministra da Acção Social e 
Família, Victória da Conceição. 
Episódio que gerou especulações 
e indignação contra as autori-
dades e contra alguns órgãos de 
comunicação social. Contra as 
autoridades, por estas se terem 
remetido ao silêncio inexplicá-
vel e comprometedor. E contra 
os órgãos de imprensa por estes 
terem, a dado momento, noti-
ciado a morte da ex-governante. 

Sobre este último ponto e por-
que o NG também passou a mesma 
notícia, �ca aqui o necessário escla-
recimento. Como qualquer órgão 

nar-lhe, sobretudo, a experiência. 
Comentários, diga-se de passagem, 
preguiçosos e sem fundamento his-
tórico. E a explicação é simples. Se, 
no nosso caso, a idade e experiên-
cia fossem requisitos absolutos de 
competência, honestidade e boa 
governação, Angola seria segura-
mente dos países mais prósperos 
do mundo. De�nitivamente, não 
são as gerações mais novas as prin-
cipais responsáveis pelos atrasos 
que devastam o país. Isto antecipa 
necessariamente uma conclusão 
lógica: ainda que a governação 
de Luther Rescova venha a ser 

sério e perante o surdimutismo 
das autoridades, o Nova Gazeta 
fez o que lhe competia: contac-
tou fontes, até prova em contrá-
rio, de respeitada idoneidade, a 
Polícia. Se uma voz autorizada 
da Polícia certi�cou a informação 
que já havia sido anteriormente 
divulgada por outros órgãos de 
comunicação social respeitados, 
estavam criadas as condições para 
se avançar com a notícia.

Os jornais até cometem erros. 
Volta e meia há notícias vergonho-
sas de jornalistas que inventam 
reportagens. Mas, apesar disso, 
é no mínimo espantoso que um 
punhado de gente sã e sabida tenha 
pensado que vários jornais cre-
díveis decidiram, por alma do 
diabo, inventar a morte de uma 
ex-ministra. Se os médicos (cita-
dos pela Voz d’América) e a Polí-
cia (citada pelo ‘Novo Jornal’ e 
pelo Nova Gazeta) se equivoca-
ram, essa responsabilidade não 
pode ser atribuída aos jornais e aos 
jornalistas. De�nitivamente, não. 

Definitivamente, não
1.

2.

3.

O

Evaristo Mulaza 
Director-Geral

Mais um Ano Novo

Virou-se mais um ano e todos 
esperamos que este seja melhor. 
A esperança de um futuro melhor 
tem sido a intenção para a maio-
ria dos cidadãos. Que 2019 traga a 
todos os angolanos as mudanças 
necessárias para alterar o quadro 
actual e, sobretudo, para que as 
di�culdades sejam ultrapassadas 
com sucesso. Aproveito este espaço 
para felicitar os novos governa-
dores, que enfrentem este desa-
�o sem medo nem receios e que 
dêem a mão à palmatória quando 
o assunto não for da sua zona de 
conforto, que coloquem as pes-
soas certas nos lugares certos. 
Boa sorte e bom ano. Estejamos 
todos engajados para um futuro 
melhor, de facto.

Desprezos

Editorial

Opinião Carta ao Director

Emídio Fernando 
Editor Executivo

Evaristo Mulaza
Director-Geral
Evaristo Mulaza
Director-Geral

fundo desprezo pelos mais pobres, 
pela classe mais desfa-
vorecida, pelas pes-
soas que (quase) se 
limitam a lutar pela 



Quinta-feira 10 de Janeiro 2019

39

no novo... 
F e i t o s 

os balanços 
do ano que 
fechou, pesa-

dos os ganhos e perdas, esta é sem-
pre a fase de renovação, de novas 
esperanças, novas expectativas, 
novos anseios e novas promessas.

E é com as promessas que, a 
nível pessoal, familiar e pro�s-
sional, manda o bom senso que se 
seja comedido para não se defrau-
darem expectativas e evitar a sen-
sação de falhanço.

É sensato fazê-lo a nível pes-
soal. No entanto, é a nível gover-
namental que é mais necessário 
ser cuidadoso com as promes-
sas. Isto porque, além do defrau-
dar de expectativas colectivas, da 
sensação de falhanço que carrega 
aos ombros a responsabilidade de 
uma nação inteira, as promes-
sas por cumprir têm sempre cus-
tos. Uns mais visíveis que outros, 
alguns mais ao nível da ine�ciên-
cia na atribuição e priorização de 
recursos, outros no mais obtuso 
desperdício, basta lembrar os Papa-
gros e Paparocas que receberam 
orçamento público, alimenta-
ram brevemente a esperança de 
agricultores que, de facto, pre-
cisam de apoio, só para se reve-
larem o falhanço miserável que 
já se previa anunciado. 

As promessas governamentais 
assumem diversas formas todos os 
anos. Novos planos de acção, novos 
projectos de desenvolvimento e 

A

Geralda Embaló 
Directora-Geral
Adjunta

implementação disto e daquilo, 
novas caras na gestão pública... 

A propósito de novas caras, a 
nomeação do líder da juventude 
do MPLA, que os mais cínicos 
já descrevem ‘online’ como algo 
não muito diferente da bruxa má 
disfarçada de velhinha inofen-
siva a oferecer a maçã envenenada 
à insuspeita branca de neve (os 
�lhos obrigam ao conhecimento 
destas histórias, querido leitor), 
pode bem surpreender pela posi-
tiva. De resto, pior do que a capi-
tal já anda, di�cilmente �cará, e 
há que dar uma chance aos jovens, 
(ainda que seja quase exclusivo aos 
‘do partido’ que esse hábito é sem-
pre mais difícil mudar).

A capacidade comprovada de 
Rescova de arregimentar, congre-
gar e liderar jovens poderá ser tão 
útil na gestão de uma capital caó-
tica como é Luanda e certamente 
fará falta ao partido dos camaradas. 

Desejamos-lhe a melhor 
sorte, porque os problemas da 
capital afectam todos os ango-
lanos, ainda que indirectamente 
por sorverem todos os recursos 
do OGE que, de outro modo, 
poderiam reconstruir estradas, 
hospitais e escolas por país fora. 
Vai precisar de toda a sorte o novo 
governador. O histórico daquela 
cadeira e a sua capacidade de des-
truir promessas e, com elas, repu-
tações, é bem conhecido.

Voltando às promessas que se 
fazem no novo ano, bem como nas 
novas legislaturas, o seu compa-

nheiro das quintas-feiras compi-
lou algumas (porque certamente 
não haveria espaço para todas) 
das promessas do Governo que 
�caram esquecidas, engaveta-
das e caídas em saco roto nos 
últimos anos. Metros de super-
fície, ligações aéreas para todas 
as províncias, mais e melhor 
saneamento, cartão jovem, um 
milhão de casas, energia para 
todos, meio milhão de empre-
gos... só para citar algumas que 
a lista é demasiado longa. 

O NG listou também os pro-
jectos para este ano e a semelhança 
com as promessas é preocupante.

O resultado de anos de pro-
messas vãs, feitas de forma irrea-
lista (como foi o OGE elaborado 
com base num barril a 68 dóla-
res), tanto a nível pessoal como a 
nível de gestão pública, é o des-
crédito. Se a título pessoal, as 
promessas por cumprir podem 
ser muito desgastantes na auto-
con�ança e a nível familiar. No 
caso das promessas do Governo, 
o resultado é bem mais danoso. 
Além do custo da ine�ciência 
orçamental, é a descrença, a 
perda de fé na classe dirigente 
de forma geral.

E agora pergunto eu: depois 
de ouvir mais uma vez que “ajus-
tes ao OGE dependem da evolu-
ção do barril de petróleo”, quando 
iremos aprender que expectativas 
realistas são mais seguras tanto 
para a gestão pessoal como, e 
sobretudo, para a pública?

Opinião
Agora pergunto eu...

Frases

Geralda Embaló
Directora-Geral
Geralda Embaló
Directora-Geral

Telma Lee, cantora
“As aparências enganam. Eu 

posso até ser frágil  
ou muito forte, depende  

de como sou provocada, pois 
tenho a alma de uma  

guerreira dentro de mim.”
Instagram 

João Lourenço,  
Presidente da República 

“O desafio é grande, mas  
não tenha medo de  

enfrentar esse desafio.  
Estamos aqui todos para 

ajudá-lo a si e aos outros dois 
governadores que vão para os 

dois Kwanzas.” 
Jornal de Angola

Ismael Mateus, jornalista
O espectáculo triste 

protagonizado por alguns 
jornalistas e órgãos nas 

notícias veiculadas sobre a ex-
ministra da Acção Social revela 
a miséria de ética jornalística 

reinante no nosso país.”
Facebook 

Tchize dos Santos, deputada
“Evitar a tentação de ficar com 

os maridos das mais velhas 
achando que a juventude é 

eterna. Evitar brincar com as/
os filhas ou filhos dos outros, 

achando que um dia não 
terá os seus. A lei do retorno 

existe.” 
Instagram 

Salambende Mucari, jornalista
“São muito poucos os que 

atingem o patamar da 
eternidade e Eusébio foi um 

imperador na medida em que 
submeteu a bola ao império 

da sua vontade e ganhou por 
mérito próprio o direito à 

imortalidade.”
Facebook 
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A fechar

Administração 
Geral Tributária 
(AGT) lançou, na 
terça-feira, um 
‘call center’ que 

vai permitir a interacção com os 

Olho do repórter... Manuel Tomás

A

rar  a prestação dos serviços  e os 
mecanismos de  relacionamento 
com os contribuintes.

 Para o efeito, está disponível 
o terminal 923 16 72 72, para que 
os contribuintes passem a proce-
der ao pagamento dos impostos,   
pedido de  esclarecimentos  e esta-
rem  mais próximo da  autoridade  
tributária , sem que se dirijam  a 
uma  repartição �scal.

 O ‘call  center’, que  terá uma 
abrangência internacional,  vai  
funcionar, numa primeira  fase, 
das 8 horas às 15h30.

Com a entrada em funcio-
namento desta ferramenta, a  
AGT  espera  ver   reduzidas as 
enchentes  nas repartições  �s-
cais, de acordo com  o coorde-
nador  do  núcleo  de gestão  dos 
serviços  electrónicos  da  insti-
tuição, João Manuel.

Pelo menos, 14  funcioná-
rios da AGT asseguram os ser-
viços no ‘call center’, instalado 
na sede, em Luanda.

contribuintes e receber denúncias 
de eventuais casos de irregulari-
dades e corrupção. 

A ferramenta insere-se no con-
junto de medidas que a AGT está a 
implementar, com vista a melho-

AGT lança ‘call center’ 
Para denúncias e esclarecimentos

Senhora frita 'micate', uma iguaria em Angola que, aos poucos, vai ficando para a história.

s trabalhadores 
dos Caminhos-
-de-Ferro de 
Luanda (CFL) 
ameaçam par-

tir para uma greve, por tempo 
indeterminado, a partir de 
segunda-feira (14), para reivin-
dicar melhores condições labo-
rais, igualdade de subsídios e 
aumento salarial na ordem dos 
80 por cento de cerca de 900 
trabalhadores.

Segundo o secretário para a 
informação da comissão sindi-
cal do CFL, Lourenço Contrei-
ras, o conselho de administração 
do CFL não respondeu satisfato-
riamente às exigências constan-
tes do caderno reivindicativo, 
obrigando assim aos 950 tra-
balhadores partirem para uma 
greve, privando seis mil passa-
geiros de beneficiar dos servi-
ços dos CFL.

De acordo com o responsável 
sindical, os comboios de carga e 

O

Exigem melhores condições e aumento salarial 

CFL em greve 
na segunda-feira

os de passageiros inter-provin-
ciais, (Luanda/Kwanza-Norte/
Malanje), que fazem duas via-
gens semanais, estarão total-
mente paralisados enquanto 
durar a greve.

Por seu turno, o director do 
gabinete de comunicação ins-
titucional e imprensa do CFL, 
Augusto Osório, avançou que a 
entidade patronal “está aberta 
ao diálogo e que parte das exi-
gências solicitadas já foram 
satisfeitas”. “A falta de con-
senso entre os funcionários e a 
entidade empregadora prende-
-se com a incapacidade desta 
em aumentar os salários em 
cerca de 80 por cento”, expli-
cou, adiantando terem sido já 
atendidos os demais pontos.

Os CFL realizam diaria-
mente 17 viagens e transpor-
tam, nos três serviços, perto de 
seis mil pessoas que pagam 500 
kwanzas na primeira classe, 200, 
na segunda, e 30, na terceira. 
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